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Cursa de Extens~o Uniyersitária,promovido pela Esc~
Ia Nacional de Educaçao Física e_Desportos da Qni -
versid~de do Brasil em oolaboraçae oom a Divis~o de
Eduoaçao Extra-Esoolar do Ministério da Eduoaçao e
Cultura -Direç~o e aulas do Prof.Inezil Penna Mari-
nho.

Súmula da lª aula - Dia 6/8/57 (terça-feira) - 17,15 horas.
"Há st ór La i conceitos :-objete - né t ods, Divisões e relações com a Edu

caçao F1.sica. Tendenoias filosóficas".

1- História dc.- T0p t'u,<rc;. , palavra de origem grQga,que nos~oh~
ga por intermédio do latim, si~riifica peSqUiSa,informa~ao,exploraçae ,
resultado ~ informaçao, conhecimento; em última anã ise,conhecimen_
~p~ inguiriçao.

2- Há numerosas definições .u oonceitos de História:uCiência
que estuda os fatos passados considerando o nexo causal e a localiza
ção oronológica dos mesmos" (rvlonoQ.)?IIEstudo Q.osfatos humanos ocorrI
dos, oonsiderande sua interdependengia e sequenoia'I (Bernheim);"Estu-
do dos fatos humanos oonsiderados nao em si mesmos, mas oome produtos
dos seres sooiais e no seu enoadeamento causal" (Garoia Vi1ada).

3- O objeto da História ~ a investigaç~o e exposiç~o dos fa -
tos histórioos em sua evoluçao no tempo e no espaço.

4- Os processos que constituem o método de que se vale a His-
tória foram assim apresentados (Bernheim):

al- Eurística ou conheoimento das fontes.b -Crítica interna e externa das fontes:pesquisa das oausas.
o - Interpretaçao dos fatos: pesquisa das leis.
d - Combinaçao e síntese dos fatos.
e - Expo s í.ça o ,
5- Para o estudo da História, divid-imo-la em:
a)-Pre-história:épooas geológicas, idade da pedra,idade dos

metais (de oobre, do bronze, do ferro).
b)- História: Antiga (até,.,476);Medj.eval(476-1453);Moderna

C (1453-1789);Contemporanea (17A9 at~ nossos dias).
6- A evolução da Educação Físioa está conãidionada à evoluç~o

das próprias condições_de vida do homem primitivo; era a mais importan-
te das s~as manifestaçoes culturais,porque dela dependia a sua própria
sobrevivencia.

7- O primeiro sistema filosófico aplicado à História foi for-
mulado por Santo Agostinho na obra Civitas ~~l..

8- A conoepção histórico-materialista começa a surgir em Ilns
do século XVII e nela distinguimos como fundamentais:

a)- Materialismo biológico - condic5.onado àsAleis e princí_ -
pios de Charles Darwin, tais cgmo: a luta pelR existenoia, a seleçao
natural, a herença e a adaptaçao, aplicados ao Estado e à sociedade.

p)- Iaterialismo econômico- concepç~o de Kar1 Marx:IIOs fato-
res economicos determinam o modo de ser dos povos, criandoAformas co~
relatas de pens~mento, de cultu~a, de crença, aniquilando estes ele -
mentos quando nao correspondem as necepsidades economicas".
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c)- Materialismo positivista- ~onoepção de Augusto CQmte:
110 espírito humano desenvolveu-se em tres estádios: A concepçao t..§.
ológica, a metafísica e a positiva. ~o primeirn estágio o homem ~
trib~ia tudo a um Deus. No segundo, todos ~s fatos deveriam provir
de forças sobrenaturais. No terceiro, a oiencia é a responsável por
quase tudo:!.

9- A concepção expressionista - é urnamanifestação do ~spí-
rito mQderno caracterizada pela doutrina de Bergson de aplicaçao da
intgiçao, ouAmelhor, da psicologia dos acontecimentos CDm a idéia da
vi~ao de essencia. E uma verdadeira volta ao pré-científico. O nome
deve-S3 a Hervé em antagonismo ao 1mpressionismo.

10- Conclusão - Quando Q conhecimento histórico provem de
uma necessidade do espírito daqueles que gostam das histórias e da
históriª, satisfa~endo-lhe~ a cur~osidade, fornece, além de sua con
t~ibuiçao como ciencia autentica, um método de pesquisa e explica-Açoes susceptíveis de servirem de início ou coroamento de outras cien
cias, a história adquir§ um cunho nltidamente especulativo.Todavia,-
q~ando a h~stória aos poe prudentes em~julgar valores1 dá aos povos
urna consciencia de si mesmos, de sua força, de sua originalidade,e,
por isso é uma verdadeira memória coletiva, nos Gnsina o respeito
pelo passado e nos fornec§ um poderoso estimulante para o fu~uro,tr~
zendo com isto urnaintença~ ou urna contribuiçao de caráter n1tida -
mente moral.

*

Leitura indicada-
"Hist6ria Geral da Educação Física"- Aluizio R. Accioly e
Ine~il Penna Marinho- Rio- 1956- Págs. 11 a 25.
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A EDUCAÇÃO FISICA NA HISTORIA DA EDUCAÇÃO

Curso de Extens~o Universit~ria promovido pela Es
cola Nacional de Educaç~o Física e Desport6s da U
n1versidade dg Brasil em colaboraç~o com a Divi ~
sao d~ Educaçao Extra-EsQolar do Ministário da E-
ducaçao e Cultura- Direê}ao e aulas do Prof.lne~~il
Penna Marinho.

Súmula da 2ª aula - Dia 7/8/57 (quarta-feira) - 17,15 horas.
"Atividades físicas do homem ~-histórico - O habitat - ~ ~ oost n

1- O homem pré-histórico vivia no interior de oavernas,que dis-
putava às feras, ou em habitações lacustres denominadas palafita~.

2- No período .eol!tioo o homem se servia da pedra como a en-
contrava na natureza, sem afeiçoá-la; no período paleolítiCo o homem ~
prendeu, ainda que toscamente, a usar a pedra de maneira mais adequada
às suas necessidades; no períodO neolítico o homem sabia polir a pedr~
fabricar machados, pontas de lanças, punhais, arpões, eto; o período m~
galítico está caracterizado pelos grandes monumêntos de pedra:menhires
dúlmens e cromelechs.

3- A idade dos_metais começa pelo uso do oobre, talvez por ser
o mais maleável; a fusao do cobre com o estanho dá origem ao bronze. O
homem melhora seus utensílios e suas armas, corta a pedra,fabrica tijO-
los, molda a argila, cultiva a terra,organiza rebanhos, e,finalmente ,
descobre o ferro; industrializa-o e começa a dominar o mundo.

4- As atividades físicas do homem pré-histórico passam por tr;s
estágiOS:

a)- aspecto natural- pelas condições de vida a que o obrigava ()
ambiente físioo, pelo perigo a que se expunha constantemente,pela neces
sidade de proteger-se cada vez" melhor, pelas lutas de morte a que condj..;
c í onava a sua própria s obreví.ven oí.a , dev~ria possuir excepctonais qua:IL
dades físicas, que governava com inteligencia superior 2(, dos outros anl
mais;

b)-aspecto utilitário- a preocupaç~o de abater a caça ou o ini.-
migo ao primeiro golpe, de subir mais r~pidamente às drvores, de salt c
maior distancia, de transportar maior peso, levou-o a adestrar-se par
realizar suas tarefas com maior rendimento;

c)- asuecto guerreiro - fixando-se à terra, com suas culturas
seus rebafuhos, suas habitaçoes, sobreveio a n~cessidade de defender
sua propriedade e sua vida contra as tribos nomades, que viviam de pi-
lhagem; sUfge afinaliªade guerreir~ na prática dos exercícios físic9s
e a precisao no arremesso da flecha ou da lança, a seguran.Qa e viole.!!
cia dos golpes de espada, a velocidade na corrida, a resistencia nas m
marchas, o domínio das artes de nadar, navegar e montar, valorizou -se
extraordin~riamente; mesmo em tempo de paz, era preciso estar prepara-
do para a guerra.

5- O moderno Método Natural de Educaç~o Física é uma revives --
cência do aspecto natural das atividades físi~s de homem primitivo re
vestido,porém, de caráter utilitário.
Leitura indicada

- "História Geral da Educaç~o Física"- Aluizio R.Accioly e Ine-
zil Penna Marinho- R10- 1956- Págs. 26 a 32.

Life en Espanol - Exemplares de 5/12/55;2/1/56 ; 26/3/56 e211
/5/56.
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A EDUCAÇÃO FISICA NA HISTORIA DA EDUCAÇÃO

Curso de Extensão Universitária promovido pela
Escola Nacional de Educação Físioa e ~sportos
da Univ~rsidade do ~rasil em colaboraçao com
a Divisao de Educaçao Extra-Escolar do Ministé
rio da Educação e Cultura - Direção e aulas do
Prof. Inezi1 Penna Marinho.·

Súmula da 3ª aula - Dia 12/8/57 (segunda-feira)- 17,15 horas.
"A Educaão Física 1lQ..ê. sistemag educacionais dos povos do Extremo O

riente Chineses, hindus ~ japoneses."
A- Os chineses-

1- A C.hina é tão antiga quanto a humanã dají e afirmam os c':1
neses , atribuindo-lhe pelo menos 80.000 anos de exí etencí.a ; mas os do,-
dos hist6ricos ;remontam ao ano 3.000 a.C. lia-Fi é o personagem len.dá-
rio ao qual se atribuem os textos primitivos dos livros qu~ Confúcio ,
mais tarde, ampliaria e comentaria ("Livro das Transformaçoes").

2- As ~otícias de valor histórico, para a Educação FíSica,
começam com Hoang-Ti, imperador guerreiro, excelente polítiCO e inteli
gente reformador, preocupado com o progresso de seu povo.

~3- Durante a dinastia do imperador Hoang-Ti, os banzas óod·j.
fiCaram o liTro Cong-fú (Cong- artista; FÚ-homem), para designar o ho
mem que trabalha c9m arte o ginasta, que aconselhava sete preceitos :
lQ)- levantar-se cedo; 2Q)- rutificar a booa~ 3Q)-praticar exercícios
corporais; 4Q)- submeter-se as massagens; 52)- banhar-se; 6Q)-repousar
7Q)- alimentar-se de forma adequada.

4- Os exercício~, tal qual ainda hoje podem ser classific~
dos, apresentavam-se sob tres formas: ativos, passivos e mí.st os,

5- Durante o domínio da dinastia Chú (1122-255 a.C.),a Chi
na alcançou o maior esplendor de sua cultura. Tovam fundadas escolas
em sistema'vertical, que hoje chamaríamos de primárias, secundárias e
superiores.

6- De uma forma sintética, assim poderemos apresentar as
principais atividades físicas rea~zadas pelos chineses em difentes é-
pocas de sua hist6ria, que se perd~ em tempos imemor~veis:

Luta- inicialmente desporto militar, que depois se popula-
rizc.vtl,integrando as festas tradicionais.

Tiro ~ aJ;:'co-"praticado nas dinastias de Han e Tsin, pro~j:?,·_-
ga-se como forma de cer1monia. "

Esgrima de sabre - desporto militar, de que resulta a dan-
ça do sabre.

Ts'u-Chu - despôrto popular durante a dinastia de Han;oon~
ta que a sua prática havia apaixonado de tal forma o Imperador"Chang -
Ti,que foi preciso ensinar-lhe xadrez p~ra que deixasse de joga-lo.

Danças- realizadas em cerimonias.
Box-chinen- ocupou lugar dos mais importantes entre os

chineses.
Caça- era privilégio dos elementos da côrte •

.., Jogos sooiais- estavam fundamentalmente baseados na imita-
çao dos animais.

7- As atividades físicas entraram em declínio na China
quando os filQsofos_começam a incutir no povo uma ri1osofia de vida ba
seada na imaçao._ Sao de Taotzé as seguintes expressoes: Il~rabalhar
por meio da inaçao"- fiOhomem verdadeiramente sábio nunca deixa de re-
pousar e meditar~ - 110 Tao ( o absoluto) é eternamente inat:ivo" Os pr~
ceitos da religiao budista, introduzida na_China por volta do ano 155
a.C., inclui um programa diário de meditaçao religiosa. O costume de
sentar-se para meditar, aconselhado por Buda para a conquista da §aúdc
corporal e da tranquilidade mental, leva o povo chinés a uma inaçao e
sedentariedade atávicamente multissecular.
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B- Os hindús
1- A paLavra hindú provém do aans ort t o 'sindhu, que sii.j

nifica mar ou rio grande (em particular o rio Indo). Os persas trans
formaram-no em hindú e deram-lhe a dupla significação do rio e dos
habitantes ~ ~ margens. --

2- Os hindús estavam divididos em cinco castas ,asslm con
sideradas hierariquicamente: 12- os brahmanes, representados pelos
sacerdotes, juizes, m~dicos e poetas; 2º)- os guerreirps; 3º)-os mer-
cadores; 4º)- os agriculturoes; 5Q)- os páriase

3- As princip§-is font es hist 6ricas, de que nos vaLcmos
para estudar os hindds, sao os seus livros, a saber: a)-os Vedas, li-
vros sagrados escritos em védico, preciosa obIa de literatura,que ~-
monta possivelmente ao começo do primeiro milenio antes de nossa ~I.

ca'Acompreendendo os quatro livro~ sagrados do Bramanismo: Rig- J;'I
(ciencia do_Louvor), Sama-Veda( C}encia da Melodia) -t Iagur-Veda( Cj_
cia da Oraçao) eAAtarva-Veda (Ciencia dos Atarvas); b)-o Mahabhár!_
ta, escrito em sanscrito, considerado o mais antigo dos poemas da Ill'
dia, verdaQeira enciclopédia religiosa e mitológica; c)- o Ramaiana,
epopeia sanscrita, que descreve os combates que Eama teve de susten
tar para reaver sua esposa Sita, raptada pelo deMonio; d)-as leis de
Manú, elaboradas por Manú, o primeiro legislador da Tndia, espécie
de código civil, político, social e religioso, no qual se encontra
exposta a doutrina do Brahmanismo; estas leis estabeleciam dois pri~
cípios fundamentais assim expressos: "Para as sociedades a'hierarqu~
a das castas e para os dndivíduos a pureza física e moral". -

4- As leis de Manú impunham um caráter fiSio16gico ao~
exercícios físicos, indispensáveis tamb~m às necessidades militares
dos monarcas, escolhidos quase sempre na casta dos guerre!ros. Para
esta casta Buda re;omendava, como sistemamoral, a perfei~ao da errer··
gia física, a pu~eza dos Rentimentos, a bondade do coraçao e o pro -
fundo conheoimento das ciencias, meios que permitiam aS!homem a con-
quista da suprema felicid~de do Nirvana, representado este pelo est~
do de insuperável perfeiçao em que a alma nada deseja nem pensa,iden
tificando-se, assim, com a pr6pria essencia divina.

5- As atividadesNfísicas que mais s~ difundiram na Tndia
foram as corridas, a equitaçao, a caça, a nataçao; o box e a luta fi
guravam oomo os desportos mais populares e os seus prat;hcantes ape -
nas envolviam em p~nos o baixo ventre, resguardando os orgaos geni -
tais contra a violencia dos golpes.

6- O sistema de ginástica respirat6ria, difundido ent~3
n~s sob o título de Ioguismo é de origem h~nd,' O Yoga (de ra~.s
sanscri ta yUj, que indica .a idéia de uniao, esforç o; lat. iug·'.,
eSPe_yugo). Antiquíssima prática hindú para liberar o eu de SUei, ;;('--

jeiçao ª,O mundo exterior, mediante o domínio pelo espírito de tOÚ:;;.8
as funçoes fisiológicas e psíquicas, e para adquirir faculdades ou
poderes sobrenaturais. Incorporada esta prátioa ao sankhya conver -
teu-se num dos seis sistemas do Êrahmanismo ortodoxo, que a diferen-
cia daquele, reconhece a existencia dum Deus supremo pe~soal (te -
i~mo). O sistema YS!ga compreende· oito f§-ses ou etapas: a ~absti -
nenoãa" e a 11observancia~ C como pr~paraçao moral); a ~olocaçao do éO,.

po em determinadas posiçoes e a regulaçao da respiraçao (disciplina
dos sop~o~ vitais)ia volta dOê sentidos para gentro de si mesmo_(in-
troversao);a fixaçao da atençao, a contemplaçao e a concentraçao ,
por meio da qual, entra-se em contato direto com a verdadeira reali-
dade e logra-se o conhecimento intuitivo que redime ou salva.



Leitura indicada-
-IIHistoria da Educação Física e dos Desportosll-A1uizio R.Accioly e

Inezil Penna Marinho -Rio -1956 - págs. 33'a 39.
- "Storia Degli Sporttl= Andrea Franzoni- Vol.I- Págs. 35 a '6.
- "Hist6rico da Educaçao Física"-Laurentino IJ. Banarino e outros-

Vit6ria- 1931- Págs. 10 a 12.
-liABrief Histary of Physical Educ::1tion"-Emmet A.Rice- New York -

1929- Págs.7 a 9.
-IIHistoire de l'~ducation Physique"- H. de Genst- Bruxelles-194.7
-"Life"- en espanol- 9/5/55.
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C)- ~ japoneses

Como os chineses e os hind~s, os ~aponeses t~m uma ori-
gem 1egendária. A verdadeira história do Japão começa mais ou menos
em 660 a.C., com o primeiro dos Mikados.

2•..A réligião dominante era o Shintoismo (CaminhO dos
Deuses ou dos Espíritos) e numerosas lendas & enrique6iam. Os japo-·
neses deviam cega obediencia ao seui~peradar, sobera~o e,grande l._
cerdoj a, merecedor d~ todos os .saor-í f f oí.os e símbolo da pãt rí.a, t:
influencia chinesa sobre os japoneses é muito grande; tanto o CO:g.:i:l1 ••-

cionismo como o Budi~mo epcontram ambiente propiciO ~ Sua dif~sao •
No ano 623 o Imperador Shotokou adota 9 Budismo ~oomo rel±gi~o ofi-
ciall sendo-].he introduzidas modificaçoes para.que se :pud§sse adap-
tar a conscien9ia japonesa. No século VIII, a'centralizaçao deu lu-
gar à independencia das provínoias; a autoridade do Mikadoé'ap0nas
nominal, pois o poder pertenc~ verdadeiramente aos Fudjiuar~. Tal é
poca, dita de Mara, assinala a idade de ouro e da §.rte japoi!esa,se-
guindo-se~lhe um período de luxo, festaS e corrupç-oes.Est.a é a ic1.§;
de clássica da literatura, de costumes relaxados e efeminados,com
seus jogos de boneca e outras coisas pueris, praticados pelos adul-
tos. A Idã,deMédia, militar e bélica, lhe êucede; para se defende-
rem, os mais débeis se colocam sob a proteçao dos mais fortes. E
assim se estabelecem os laços entre suzeranoe (daimyos) e vasaal.oe
(samurai~). Os daimyos ou príncipes feudais gozavam de completa
independencia, eram senhores em seus castelos e governavam as§esso-
rados por ministros especiais. Os samurais recebiam uma pensa o ti-
n~am direito de trazer dOis sabres e podiam fazer justiça própr}a
sobre a classe popular (heimin). Os títulos eram hereditários;este
períodu dura aé' 1868, quando começa a europeizaç~o do país~

3- As atividades físicas dos japoneses; insulados gomo se en
con~ravam, voltaram-se principalmente para o mar. A nataçao, a nave
gaçao, e ~ pesca confundiam-se com as pr6prias necessidades do povo.
A equitaçao e a esgrima de sabre,praticada pelos guerreiros feudais,
a ginástioa m'dica eAas manobras de massoterapia cgnstituem ate~ta-
do evidente da influencia exercida pelas civilizaçoes chinesa e 1ün
dd. A ginástica propag~-se principalmente no Eeríodo feud§l,carac-
terizàndo-se por exercícios sem aparelhos, deflexibilizaçao, düs -
treza, e ainda exercícios realizados com um grosso bambd de 2 metr~ •
A maroha, a oorrida, o salto, e os ex~rcícios de equ~líbrio encon --
tram extraordinário desenvolvimento; estes áltimos dao otigem aos
malabaristas famosos ainda hoje pela sua habilidad~ excepcional. O
jiu-jitsú (arte de ceder) desenvolve-se e aperfeiçoa-se cornoum si~
tema verdadeiramente nacional de cultura física. Estava primitiva -
mente reservado aos samufais, casta de guerreiros", como já vimos,re
pousando cada vez mais sobre conhecimentos de mecanica humana,deso2
brindo os segnedos da anatomia do homem e desvendando os mistérios
da fisiologia, o jid-jitsd torna os samurais invencíveis na~ lutas
corpo a corpo. Outros tipos de_luta, importados da China e da II~-
dia também se desenvolvem no Japao. O jiu-jits~, porém, é art~ de
defesa pessoal que se conserva prinoipalmente ~ base da tradiçao e
muitos dos seus aspectos oontinuam por nós ignorados até hoje.

*



2- O Egito s6 nos ~ revelado, podemos dizer, recentemente. No
s~culo passado, alguns ...estudiosos, dentre os quais os franoeses Champo-
llion e Botta e o ingles Rawlinson fazemprecio~as descobertas_que des-
lumbram o mundo, mostrando o que, na verdade, fora a Civili~açao dos e-
gipc10sew Champollion'descobre, pela leitura do nome do farao Ramsés, 2
decifraçao dos hieroglifos na célebre Pedra da Roseta.

3- Os egí.po í.os acreditavam na imortalidade da alma, não e,d.mitL,'
do o nada absoluto. Depois de morto o homem, o SêU espírito continua~
a viver num mundo ideal ~ eterno, com os mesmos prazeres e angus t í.as '
muii.doterrestre. E, por este motivo, no túmulo do morto eram c ol.ocarc
todos os ob,jetos, Ioupagens, adornos que lhe haviam ...propiciado })1'::','o;(
na Vida, para que ele também os pudesse desfrutar nesse outro mundo 1:
que seu espírito se destinava.

A EDUCAÇÃO l?ISICA NA HISTORLJ\. DA EDUCAÇÃO

Curso de Extensão Universitária promovido pela
Escola Nacional de Educaçao Física e D§sporto3
da Uni ve raã dad e do Brasil em oolaboraçao :'l;'a.
a Divisão de Educação Extra-Escolar do rti.'''·' r~ ~. .rio da Educaçao e Cultura - Direçao e aulR~ ~.
Pr~f. Iuezil Penna Marinho.

Súmula da 4~ a.ula - Dia 13/8/57 (terça.-feira)17,15 horas.
fiA Educação Física nos sistemas educacionais dos 'DOVOS dó Oriente Pró-
- ~ - egipcios,caldeus ! ass~rio~, rnedase pers<3:,s,feu1.CiOs..§:. in-

Bufares·'•
A)- ..Q:! egiRctos

1- Poderemos considerar o Egito sob tr~s aspectos: um Egito pr~·
,~ist6rico, paleo1:!tico. e neo1ítico, obscuro, do qual possuimos poucas
'Informações; um E~ito pré-dinást1co, no qual os deuses reinvam e, deljCr
eles o Deu8Horus (Sol) era o grande rei, co rresponüendo maí.s ou menos a o
Jdpiter dos gregos; finalmente um Eaito din~stico. hist6rico,abrindo u-

é O
•.•.. , ~

ma s r í.e de 3 dinastias, em que se destaca o fB,rao Manes ou Ment~s,uni·-
ficador do país. A hist6ria do Egito começa, mas ou menos,40 séculos a.c. '

4- Pelas pinturas e desenhos encontrados nas paredes das t umbas
e b1pogeos, podemos reconstituir as atividades físic80S que figura\'·ama.!!:
tre 08 costumes dos egipcios. ASSim, os exercfcios g~mnicos,o arGO e
flecha, a corrida,.o salto, os arremessos, a equitaçao, a esgrima, i1 ~!
ta, o box, a nataçao, o remo~ as corr~das de carros, ao lada das a~lça3
traduzem a intensa exercitaçao física dos egipcios.

5:- Na tumba de iVIereru..•Ka.l em Sakkar a , há desenhps que represen-
tam um jogo. Duas equipes de tres meninos cada uma estao lutando; os
dois primeiros de cada equipe est~o enlaçados pelas m~os e se empurran,
com os pás, en2uanto os demais companheiros os envolvem pela cintura 8
OS puxam óom força. Em muit~s cenaS de jogos ou lut~s foram encontra-
dos hieroglifos, cl:tja trê-duçao revelou estas inscriçoes: "Teu braço é
m~1s for~e que o dele, nao cedasU! e IlNosso grupo ~ mais forte que odeles, força companhe í ros s í

6- Os jogos de bola eram muito praticados e, nos museus do
Cairo, Londres e Berlim, encontram-se bolas forradas de couro multico~-
lorido.
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B)- Assírios ~ caldeus

1- H@-'llitavama vasta planície cortada pelos rios Tigre e Eufrates;
tal regiao foi, no entanto, habitada anteriormente~por outros povos:os
sumérios ou sumermanos, que influ~ncia.rar!los bab:i,.lonios,·eos acádios
ou acadianos, que exerceram influencia sobre os &ssíri03.

2- Como todos os povos antigos, 05 a88:(rios e caldeus viviam [!()',

o terror dos deuses e o domínio absoluto de r e í s divini?iados;era,m e s..c
cialmente guerreiros e caçadores. .

)- Pelas cOlidiç ões de sua. pr épr í.a. vida, taj.s povos cu í.t tvaVê:\1TI
exageradamente a força física,'a destreza, a resistenoia, entregando -
se às mais variadas a t Lv í.dade s, As~ longas marchas, as rá,pidas co rr ã dr.e,
o~manejo do arco e flecha, o arremesso das lnaças, as lutas, a equit~-
çao (montavam sem sela e estribos), a nataçao~e a canoagem constitui -
ram os exercícios indispensáveis ~ sua ~orma9ao física.

C)- Os medas e persas- -
1- Os medas ocupavam onorte, os persas o sul do altiplanoque

se estende do mar Cáspio ao golfo P~rsieo e do rio Tigre ao Indo.
2- Tais povos eram jeféticos de raça ariana; tez branca, nari~ r.

to e rosto .Qval; os homens eram altos, delgados dotados de granO-e fO.ç.
física, dinami cos, enérgicos, inteligentes 6l eultivavam a honr ade e d"
palavra empenhada.

3- Segundo Herodoto, ensinavam fundamentalm~nte três coisas ~s
crianças: montar a cavalo, atil=ar com o arco e dizer a verdade. A~ coi-
sas mais desonrosas eram dizer mentiras ou contrair dívidas que nao :tJo~~
diam ser pagas.

4- A educaçio dos jovens era característicamen~e militar; a par·
te intelectual estava bastante descuidada. Durante t ros séculos téÜS':)ü
vos viveram em seu apogeu na Asia, chegando a impor-se a gregos e :eom~1~:-:
nos.

n)- Feníci~s ~ insulares
1- Sitaados em uma faixa de terra entre os montes Líbano e o~ ~ à - lMeditarraneot os fen~cios 1ançar~m-se . navegaçao e ao com.rcio,pref'e-

rindo-os à agricultura. Inteligentes e experimentados pelO cgntacto
constante com outrgs povos, ensinavam aos vizinhos a.exploraçao do so-
10 e a manufaturaçao dos mais distintos objetos, entregando-se 89 COOlG.T
cio por meio de trocas e também à pirataria, ao saque e à traficancia
de escravos. Fundaram numerosas colonias na orla do Me4iterraneo.

2- A navegaçio, a equitaçio, o manejo do arco e flecha, o ar~e'
messo delanças, a caça, a luta sao atividades das quais encgutramos de··
senhas, pinturas, e baixos relevos, res~u!oios da civilizaçao feníc1a
existentes no Mus~u de Louvre.

)- Dos insulares, ...os creteuses sio os mais representativos,e;:··r.
tindo numerosas lenda~ sobre os seus fabulosos pal~cios e grandiosfo~·~
quezas. Sua Civilizaçao remonta h~ mais de 2.006 anos a.C.- Os ereta \-
ses eram apai~onados pelos exercíoios de f~rça e velocidade,a corrida r
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p~, O box e, sobretudo, as touradas, que mais tarde reaparecem na pe. 1

su1a ibérica. Afrescos e relevos em vasos apresentam toureiros de 11:1

e outro sexo, dotados de extraotdinária agilidade, verdadeiros acr6ba .-
tas, capaae s de realizar saltos prodigiosos, com os qua í s se esqu:l.v.?y;,u'j
~ agressividade taurina •.

Leitura indicada

- "Hist6ria Geral da Educaç~o F1sica~ A1uizio R.Accioly e Inezi1 Penu~
Marinho- Rio- 1956- Págs. 40 a 4·5. .

-"Storia de"gli Sport "> Andrea Franzoni-' Vol., 1- págs. 36 a 38.
- :tHistolre de ltEduoation PhyDique\l- H. de Genst- Bruxel1es- 194,7-

Págs. 48 a 92.
- aA Brief History of : Phya í.ca I Educat í on"> Emme t A. }"ace- New Yor~í:

1929- Pá~s. 9 a 12.
- "Hist6ric~ da Educaçio Físlcal'- L.L. Bonorino e outros- Vit6ria- 1931

Págs. 9 a 10•...
- uLife;1 en espano1- 19/11/567 31/12/56.
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!EDUCAÇÃOFISICA B! HISTORIA ]A EDUCAÇÃO

Curso de Exntensão Univers~tária promovido pela
Escola Nacional de Educaçao Física e j!esportos
da Un~versidade dg Brasil em colaboraçao com R
Div~sao d~ Educaçao Extra-Esc,glar do Ministério
da ~ducaçao e Cultura - Direçao e Aulas do ProI.
Inezil Penna Marinho.

Súmula da 5ª aula - Dia 14/8/57 (quarta-feira) - 17,15 hore.s
liAEducação Física.!1.2..ê.sistemas eduoacionais do novo .&Fegoil

1- Os mais remotos habitantes da Grécia parecem ter sido os
pelasgos, ramo da raça ariana, possivelmente procedentes da Asia. Os
antigos gregos, no entanto, julgavam-se aut oot onos ; os arcád~os dell0-.,
minavam-se proselenoi (anteriores à Lena). Segundo a tradiçao heleni.
ca, Cécrops e um grupo de egípcios fundaram Atenas; Dánaus e outro
grupo de egipcios deram origem a Argos; Cadmo, com alguns fenícios,
criaram Tebas; Pélops, filho do rei da Frigia, estabeleceu-se na pent~
sula hoje bhamada do Peloponeso.

2- Posteriormente foi a Grécia invadida pelos Helenos,também
árioa, que, nos séculos XVI a.C,%, estavam dmstribuidos em quatro tri-
bos: aqueus, eólios, d6rios e jonios. Os aqueus povoaram a Arg61ida,
Lac~nia e Mess~nia; os eólios habitaram a Tessália e uma parte do Pe-
loponeso, s !lida; os d6rios ocuparam o nordeste da Gfécia, isto I a
Tessália; os jonios instalaram-se nas costas do mar Jonio e no golfo
de Corinto. Os dórios durante vários séculos viveram em estado semi-
bárbaro, e por volta do seo.XI a s C; inv§.diram o reatojda Grécia Ant~~
ga, entrando em guerra com as tribos irmas. A dominaçao d6rica empra:
tou características definidas aos povos helênicos, daí resultando: os"
d6rios, homens rudes, fOftes, enérgiCOS, valentes, belicosos e aman -
tes da liberda~e, e os jouios, inteligentes, industriosos, amantes d~8
artes e das aiencias. Os prim~1Dos traduziram a austeridade,o impeto
e as glórias militares de ~sparta, os últimos nos legaram maravilho -
sos monumentos de arte, ciencia e cultura de que Atenas foi o reposi-
tório.

3- Homero se nos apfese~ta quase copo um personagem lendário •
Os antigos historiadores nao sao acordes sobre a época em que viveu,
embora tude leve a crer aue isso se tenha verificado no século IX a.C.
Heródoto, nas suas IIHist6riasll, afirm~ que o tempo de Romero lhe fic,E:
va uns 400 anos atrás e como tivesse ele nascido no ano 484 a.C. e mo,'
rido, segundo alguns, em 425, conforme outros em 408 e de acôrdo ooui"
terceiros em 406 a.C., é quase certo que Homero tenha vivido no séou-
10 acima apontado. Tucídides asseYera que o autor das duas maiores e-
popeias gregas nasceu muitos e mui10s anos depois d~ guerra de Tfoia,
a qual se deveria ter verificado cerca de 80 anos antes da invasao ªos
Dórios, que teve lugar em 1.100 a.C, Segundo tais informações,o ce~
co de Troia remonta a 1.180 a.C.

4- No canto XXIII da."I11ada" ~ I-lomerodescreve o que foram os
jogos fúnebres mandados celebrar por Aquiles em honra a Pátroclo, os
quais constaram de sete provas:
lª- Corridas de carros, vencida por Diomedes.
2ª- Pugilato, vencida por Epeu.3ª- Luta, vencida por Ulisses.
4ª- Combate armado, empatado por Ajax Telamonio e Diomedes Tidia.
5ª- Arremesso de bola de ferro, vencida por Polípedes.
6ª- Tiro ~o arco, vencida por Miríones.7ª- Arremesso da lança, vencida por Agamenon.



-2-
5- Os gregos consagraram à edycaçio dos jovens, especial cuids~o

O plano educacional previsto por P1atao, poderá ser assim resucüdo:
IIDoa 7 aos 16 ou 17 anos a ginástica e a música se encarregam dê

estabelecer a harmonia do corpo e da alma. Dos 17 aos 20 anos eram os j.Q
vens submetidos aos. exercícios militares, acrescentado-lhes a leitl1ra, a
escrita, a aritm~tica, a geometria,etc. Segundo as suas aptidoes,sofriaw
os jovens um~processo de seleção em cada período dêsses. Dos 20 aos trin
ta anos, aqueles que demonstra~sem superior capacidade intelectual con-
sagrar-ae-iam ao estudo das ciencias de modo sistematizado. Entre os iO
e os 35 anos, ªeviam os homens dedicar-se aos processos de investigaçao
ap6s O que aqueles que demonstrassem uma oapacidade superiorpodtam cons~
derar comg terminada a sua aprendizagem intelectual e científica, mero -
cendo entao que fossem tidos como fil6sofos. Aos 50 anos cabia ao sáb10
r~tirar-se à vida privada, isolando-se, a fim de entr gar-se à me ô í t aço.c
sobre as coisas justas e belas. E, desta f orrna , só lhe restava aguar do.r
serenamente a morte.

.,

i

t

6- Segundo Arist6teles, a verdadeira educaç~o abrangeria o perio-
do que se estendg dos 5 aos 21 anos. Entre os 7 e os 14 anos, a criança
deve receber noçoes elementares de música e cultivar a ginástica. Até
os 21 anos o educando deve submeter-se a pesados exercícios corporais e
observar ,Çerto regime alimentar, de modo a tonificar o corpo dosjovons
e endurece-los devidamente para as necessidades da guerra.

7- Os Jogos Gregos eram solenidades pan-helênicas, destacando-se:
a)- Jogos Olímpicos, celebrados cada quatro anos em Pisa ou Olim-

pia, na Elida, sendo dedicados a idpiter. Sua'origem mergulha na mito]~
gia , atrib~indo-se sua instituiçao a H~rcules. Depois de uma longa in-
terrupçao, Ifitus, legislador de Esparta, restabel~ceu-os no ano 776 a.C.
As "Olimníadasli converteram-se em era comum para toda a Grécia, servinclo
de base à sua cronologia. Aos Elidenses, em cujo país se celebravam cr
ditos Jogos, cabia a honra de presidi-los e a recomp~nsa aos vencedores
era um ramo de olive1-ra. Ao tempo de Píndaro, as provas a que j em Ol:ttn·-
pia, se concediam premios eram: a corrida a pé, o duplo estádiO, a lut~,
o pentatlo (considerado o desporto mais completo e compreendendo a corr:.
da, o sa1tg, o disco, o dardo e a luta), o cesto, o pugilato, o pancrá ~
cio (reuniao da luta e do pugilato), a corrida armada, a corrida de car-
ros e a corrida de cavalos ensilhados. Havia também provas infantis,in-
clusive pugilato e panc r ãc í.o , ...comotestemunham as estátuas aos meninos
vencedores descritas por Pausanias. A corrida de carros era a prova'maie
emocionante e Píndaro conta que em uma delas viraram quarenta carros.

b)- Ds Jogos Piticos, celebrados em Delfos cada quatro anos, ew
honra a Apolo vencegor da Piton, eram oSAmais solenes depois dos de ºli~
pia. Sua instituiçao ~ atribuida a Agamemnon, a Diom~des, a Anfictiao e
até mesmo a Apolo. Primeiramente disputavam-se os premies da lira, da
flauta e do canto; depois foram acrescentadas provas atléticas como em
Olimpia. De início as recompensas foram em dinheiro, depois ramos de
carvalho e finalmente coroas de louros.

c)- Os Jogos Nemeus eram celebrados entre Cleona e Flionte,numa
planície da Arg61ida, em que teriam pastado os bois sagrados de Juno. Os
ohéf~s ~o exérci:o de'Adro.sto,antes de marohar contra Tebas, instituiram
tais jogos em honra de ~rquemore, filho do rei Licurgo, morto por uma
serpente,enquanto sua mao ensinava a Adrasto o l!Jgar por onde passva um
c6rrego. Mais tarde, Hércules, que mat~ra um leao no bosque vizinho,subs
tituiu o aspecto fdnebre p~la comemoraçao de sua vit6ria. Os Jogos Na -
meus celebravam-se cada tres anos e ° vencedor recebia uma ooro> de luir-
to.

;
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, d)- Os Jogos Istmicos deviam o seu nome ao istmo de Corinto,on-

de eram celebrados,perto do templode Netuno e de um bosque de pinhei -
ros que'lhe estava consagrado. Foram instituidos por SíSifo'Ano século
XIV ,a.C. em honra a Melicerto, filho de Atamante, rei de Orcomeno,cujo
corpo foi levsdo por um delfim às margens do istmo; interrompidos pe-
lo bandoleiro Sinnis e depois restabelet1dos por Teseu, que os decUcou
a.Netuno. Os corintios tinham as honras Qe juizes e as provas eram .9.0
mesmas de Olimpia, disputando-se ainda premies de poesia e de música.Â
coroa foi inicialmente de ramos de pinheiro, mas ao tempo de Pí~daro ~
ra de mirto. '

8- Além dêsses jogos, não podemos deixar de fazer referênc:i,f1,
às panatenéias. Foram instituidos por Teseu, quando conseguiu a uni-
dade política da J{tica, em honra a Athene (Minerva dos romanos). ]~~sta
solenidade compreendia a pequena panatenéia, realizada anualmente,e 0
grande panatenéia, realizada cada quatro anoê com a participaçao de t~
das as classes indistintamente. A sua duraçao era de quatro dias,oom
o seguinte programa:

lQ~- jogos atléticos no estádio e nos ~ipó~romos;2Q - grandes regatas no cabo Soumion;
32 - grande concursg de danças, cantos eAcoros ciclicos np Odeou;
4Q - grande procissao de Partenon ao Ceramico para levar a deusa

homenageada no Ericteion, o novo peplos, tecido e bordado pelas ergastj..
nas e arrefóras., Para aLcança r o Ericteon, era preciso atravessar 0", cr.«
nal que separava a Cidade da Cidadela, e o peplos era b.~stepd0 com to -
das as honras no mastro da galera pana'tenãã ca, Encerrava a f'esta urna ~!~,::.

catombe e um banquete, célebres na história grega.
Outros jogos ainda eram realizados como os Plateos, 28 Fdnebres,

os Adrásticos, os Aristas, os Asclepios, os Attaleos,os Ceramicos,os Di
dimeos, os D6ricos, os Troianos,etc.

9- Convém ainda assinlar os tipos de competições atléticas que
se realizavam mais comumente. Dentre elas o pentatlon ocupava lugar p~~
pondo!'l3,nte, constando das seguintes prova.s: corrida, s<11to,'luta (pugi ..·
lato e pancracio), lançamento do disco e arremeSSO do dardo. As corrid~a
eram a pe; a cavalo ou de carro; os saltos eram quase sempre em d:i.ste.D.~.
cia, com ou sem impulso; as lutas constituiam o mais popular dos exercí-
cios, porque era oonsiderado o mais completo (luta vertical, horizontal
e circular); os dardos tinham de 2,46m. a 3Am. e de peso variaªo; 9s dj.~
cos encontrados e que estao nos Museus Britanico e de Munich tem peso
que varia entre 2 e 2,5 qUilos com di~metro de mais ou menos 20 em. ~~t:
prova. foi eternizada pelo escultor Miron, com o seu famoso discóbolo. L!

box, ° pancrácig,assim como as corridas de carros e de cavalos gozarm de
grande predileçao públioa.

lID- A decadência da Civilização grega coincide com a ascendên A

eia do poderio rowano. Dominada por um povo militarmente mais forte,t~
das as manifestaçoes de sua cultura se sentem asfixiadas. H~ como um
colapso em todos os seto!,es da atividaQe humana, quer'no domínio dos j~
gos,l quer nas man;bfestaçoes da LnteLá genc í.a ~ da arte. A profissional:1.
zªçao e a corrupçao dos atletas, ~ venalizaçao dos juizes e a exacerb~~
çao do públiCO determinam a decadencia dos Jogos Olímpicos finalmente
mandados supr1mir pelo imperador romano Teodosio, no ano 394 d.C. Desde
sua instituiçao no ano 776 a.C., fmram realizadas 293 Olimpíadas.
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3- Desde a fundação de Roma delimitarm-se bem duas classes: os
patrícios, pertencentes às fmmílias dos fundadores d~ oidade e que constá
tuiram uma aristocracia cheia'de privilégios ,e a plebe, formada pela mas-
sa do povo, cativos e lbertos.

4- Chamava-se Padre o chefe de oada família e aos membros Patrí
cios, que quer dizer descendente de um pai comum, Como na Greoia, o pai-
foi o prim~iro sacerdote, juiz e rei no seu lar e tinha direito de vida
ou morte sobre sua esposa e seuS filhos. Ao morrer, seus filhos eram Pa*s
de família (pater familias) mas sempre submetidos à autoridade do primo~
m t o, que dentro do lar aubst t t uja o pai. As famílias surgida.s duma mesma.
estirpe, que professavam o mesmo culto priyado, formavam a Gena, que nao
era uma associaçao de famílias diferentes, mas uma s6 e grande família,que
_eunia os diveros ramos num s6 grupo, por mais numerosos que fossem seus
:J~mbros. Como oO[lplemento da Gens romana estavam os clientes,que eaa.m peE,
soas livres que n~o tinham neghum laço familiar oom os patríoios,mas nos
~uais buscavam apoio e proteçao.

Curso de Extensão Universitária p;'.QmoVidopela
Universidade do Brasil em colabor~o com a Di-
visão de ~duoação Extra-Esool~r do Ministério
da Eduoaçao e Cultura - Direçao e aulas do Prof.
1nezil Penna Marinho

! EDUCACÃ9 F1SICA li! RIS'TORIA 1?! EDUCAQÃO

Sumula da 6ª aula- Dia 19/8/57 (segunda-feira)- 17,15 hs.

li,! Eduoação Física !!.Q sistema eduoaoiona.l romanolt•
1- A origem dos romanos também se encontra mergulhada no perío-

do lendário; julgavam-se descendentes de Enéas, príncipe troiano que te-o
ria viajado ao Laoio, onde se casara oom a filha do Rei #atin~. A oiQade
de Roma teria sido fundada no séoulo VIII a,C. pelos irmaos gemeos Romulo
e Remo, netos dê Numitor, mandados abandonar no Tibre por Amúbio;recolhi-
dos por um pastor, foram amamentados por uma labu.

2- Os romanos oonstruira.m um dos m~is poderosos imp~rios da an-
tiguidade, dominando toda a orla do Metiiterraneo; sua hist6ria pode ser
dividida em tres períodos:

1- grganização monárquica do Estado, oom, pelo menos,sete reis;
vai da fundaçao dª, cidade (753 a.C.) até o ano 5l0'a.C.;

11- vigenoia. republioana do ano 510 a.C. ao ano :50a.C.,quando
o Estado era governado pelos Cônsules, que se apoiavam no Senado; ê quan-
~o se iniciam as grandes gonquistas;

I11- oonstituiçao do ImpériO, do ano 30 a.C. a 476 d.C"quando
Rom~ domina todo o mundo oonhe oido da antiguidade, at6 verifioar -sctra d2,
cadencia.

5- Ap6s o nascimento, a criança era colocada aos pés do pa1,que
a erguia nos braços quando a reoonheoia; se permanecesse indiferente isto
Significava o repudio. Neste último caso a criança ou era. coLpoada sob ,').
-utela do Estado ou adotada por alguma família nobre;algumasAvezes era r~
...olhida por gente inesoru:pulosa, que depois a explorava de toda.s as formas.

6- Até os 7 anos a oriança permanecia sob os cuidadQs maternos~
~ partir desta idade, se a família era abastada, a sua educaçao se proce_§.
sava em oasa oom a ajuda de um precqJtof, gera.lmente escravo ou liberto e
_uaae sempre grego. Quando a família naa dispunha de recursos para isso
a criança frequentava escolas denominadas, ludus, mantidas por particula-
::es~ que, mediante pagamento m6dico, se enoarregavam de sua eduoação. _0
:!'oJ..essor,quase sempre liberto, denominava-se ludi magister. A edu caç eo
_-mitava-se a ensinar a ler, escrever e oontar; os exerc1oios físicos es~
-!J.vamrepresentados por jogos e ~equenas tarefas agríCOlas ou militares •
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Aos doze ou treze anos o menino passava a frequentar uma outra escola
dirigida pelo grammatious, que o fazia ler e lhe explicava os poetas Ia
tinos e gregos. O castigo corporal era habituªl e a férula era empunbi
da com facilidade1 da! ilerivando o célebre rifao: nA letra oom sangue e~
tralt• Aos dezesseis anos o jovem ingressava na escola Qe ret6rioa, onde
aprendia a arte ~e dizer discursos, praticando a eloqueno~a, polítioa e
foren~e. Além desses, alguns jovens realizavam estudos complementares
de ciengias ou artes. A mdsica e a dança, pouoo a poucO'ganharam muita
aceitaçao; a ginástica foi oombatidaporque os romanos aohavam imoral e
repulsiva a nudez dos ginastas e atletas. A partir dos deztito anos,os
jQvens substituiam a toga pretexto pela toga viril, insignia dos eida -
daos romanQs; alguns eram enviados ao estrangeiro para aperfeiçoarem a
sua educaçaQ. Os exercíciow_físioos eram pratioados com finalidades mi
litares e nao ~om a procupaçao estética dos~gregos. As mulheres eram
educadas, para as· tarefas do lar, algumas vezes,aprendendo danças,músi-
oa poesia e canto.

7- O 6ampo de Marte1 o Circo, o Anfiteatro, o Est~dio e as
Termas eram os mais importantes locais onde se desenvolviam 83 atiVida-
des físicas dos r~manos.

8- A origem de quaa e todas as festas, como ocorria na Gréoia,é
de oaráter religioso, embora revestidas sempre de licenciosidade. A 15
de outubro, por exemplo, realizava-se uma corrida de cavalo no For~m)
serid o imolado o animal vencedor, cujo sangue era. destinado a cer1,monias.
Com tantas festa~ populares, era n&tural gue Roma cogitasse" de erigir
grandes oonstruçoes para abrigar a multidao de es~ectadores. Foi no go -
verno de Vespasiano que coweçaram a ser levantadOs os muros do anfitea -
tro Flaviano (Coliseu); a estes há q~e acrescentar' o Ciroo Máx1mo,o Cir-
00 Flamínio e muitas outras construçoes grandiosas. Todos os imperadores
romanos gastaram enormes somas com os jogos Circenses, pois de~es depen-
~40 .em grande parte, a popularidade que pudessem desfrutar. As corridas
á e C'-"rros , tirados a dois. tres quatro ou maisoavalos foram a principio
o divertimento predileto ~o povo,pelas cenas emooienaftt~s gue proporcio-
navam. Mesmo os imperadores se deixavam dominar pela paixao durante as
corridas de carros, toma~do um partido ou um favorito, que deveria ven -
cer em qualquer oincunstancia. Vitélio, por exemplo, mandou exeouta.r os
advers6rios dos azuis e Caracala condenou à morte os aurigas dos verdes.

9- O teatro também foi tentado em Roma, mas'nunoa a sua popul~
ridade se pôde comparar à de que desfrutavam os jogos. Augusto chegou
a decretar a obrigatoriedade, em carater oficial, dos espetáculOS nos
anf'í teatros.

10- As corridas de oarros, com o decorrer do tempo foram ceden
do lugar aos combates de gladiadores,_nos quais um dos contendores fica-
va sempre gravemente ferido, quando nno encontrava a morte. Êsses gladi~
dores eram grupados segundo as armas de que se utilizavam: os senitas u-
savam escudo e espada; os trácios punhal e os reoiários a rede e o tri -
dente. Mas, al~m desses, muitas outras espécies existiam de gladiadores
entre os quais hoplomachus figuravam como a elite. Usavam a. cabeça pro-
tegida por um oapacete fechado dos lados, uma pernelra na perna esquerda,
um braçal no braço direito, um escudo de 1,20m. no braço esquerdo. 05
.'1,.~~l1uéri02 usavam duas espádas, os equeus bombatiam a cavalo, o seoutor
e r a <:,~;IJC;'::.&o de eapada, escudo e capace t e, Havia ainda combates entre arrí
mais diferentes, oomo touros e leoes ou tigres, elefantes contra tigres,
e, pcat eraorment g , homens con~ra animais seLva gens , Quando se verifica-
ram as pers~guiçoes aos oristaos, acusados por Hero de terem levado a e-
feito o incendio de Roma, os jogos de circo atingiram ao auge do encha -
furdamento no sangue'N O instinto sanguinário dos romanos tinha ohegado
a um ponto extremo; nao mais se compraziam oom a morte de um ou outro gla
diador. Eram agora centenas de sereê humanos m~rtos, sem po§sibilidades -
de defesa, por feras esfomeadas. Nao pouoas vezes a multidao se reti-xa-
ve. do circo antes do espet ãcu'[oterminar aos gritos de "Basta,atlBasta!".



~ 11- Os jogos pÚblioos de Roma foram-abolidos no ano 521 da éru
crista " pouoo depois da invasão dos bár-baros.

12- O cristiambsmo, com') o desenvol v1ment o alcançado e com a
doutrina que defendia, preconizando o abandono do corpo para a conquista
do reino- celeste, contribuiu para extinguir definitivamente tais jogos
públicos.

13- A opul~ncia,o luxo, as orgias foram pouco a pouco abastar-
dando o povo romano; seus guerreiros começaram a preferir os_fáoeis pra-
zeres de Roma às duras lides dos oampos de combate. A opressao,o exoesso
de impostos, a rapinagem foram sub1ev~ndo numerosos povos, exigindo sem-
pre fatigantes e dispenàiosas expediçoes pun~tivas. Por outro lado o ad-
vendo do cristianismo havia enfraquecido a tempera dos romanos,po1s a
oerteza de uma feliz vida oelestia1 fazia abandonar todos os bens terres
t~es. Numeroas tribos bárbaras, foram pau1atinamen~e realizando inour ~
soes aos domínios dos romanos: godos, vanda1os, saxoes, germanos,~uecos
francos, borganheses e lombardos. Por fimt verificarm-se as invaso~s que
arrassaram o antigo e poderoso. ~mpério Romano, destruindo a sua força e
o seu orgulho.

Leitura indioada
- "Hist6ria Geral da Educaç~o Fís1oa"- Aluizio R.Aooioly e Inezi1 Penna

Marinho - Rio- 1956- Págs.59-a 75.
ilLaVida Cotidiana en Roma"- J. Caroapino- :Suenos Aires-

- 11 Geografia, Hlst6ria e I~stituições Romanae "> A. Magne- são Paulo-
"Dioionário das Instituiçoes,Usos e Costumes dos Romanos"- A.J. Ferna-
des de Carvalho- Braga- 1904.

- "Histoire de L'Eduoation Physique" - H. de Genst- Bruxelles-1947,
IiHist6rico da Educação Físicall- L.L" Bcnorino, A.M. Molina e C.M.Medei-
ros - Vit6ria- 1931 -

- liA Brief History of Physi,oa1 Educationrt- E.A. Rice- New York-1929
- HOS Clássicos e a Educaçao Físioa"- Inezil Penna Marinho-Hio-1945.
- "Storia deg1i Sport"- Andrea Franzoni- Mi1ano- 1933
- liHisto:t'iadel Deporteit- Fabricio Valserra- Madrid- 1944
- 11 Gimnasia Eduaativafi- Luis Agosti- Madrid- 1948
- 'WHistory of Physical' Eôuoationii- Leonard and Mackenzie-Filadelfia-1927
- \tA Guide to !lhe History of Physical Educationil- F:red E.Leonard-Filadel

fia~ 1923. -
- liA C.::dadeAntigaY- F. de Coulanges- Lisboa.
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Curso de Extensão Universitária promovido pela
Uniyersidade doNBrasil em colaboraçao oom a Dl
visao de Educaçao Extra-Escola do Minist~r1o'
da Educação e Cultura-Direção e aulas do Froi.
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~ ~! EDUCAÇAO FISICA NA HISTORIA ~ EDUCAÇAO

Súmula da 7ê! aula - Dia 20/8/57 (terça-feira) 17,15 horas.

liAEducação lt"'ísica.!lQ..§. principais sistem~s educacionais durante a Idade
Media e o Renascimentoll•

1- Sob o comando de Gensérico, hordas de bárbaros invadem e
saqueiam Rgma, desaparecendo o esplendor de um grande impétio e t~das as
manife~taçoes de cultura. A ~dade Média se caracteri~a pela disputa.en-
tre treB poderes para a direçao do mundo e~ropeu: a força dos bárbaros
representava o poder militar; as organizaçoes municipais e provinciais
estabelecidas pelo Direitg Romano, os costumes, a família traduziam o
poder c~vil; a substityiçao do paganismo pelo cristianismo e a sua lis
.~.ninaçaoe estruturaçao alicerçavam o cresoente poder reLí.g í.oa o, (j
oristianismo era o refúgio dos pobres e dos escravos que nele encontr~
vam igua1dade e fraternidade;, a isso sooret uôo, se deve a sua rápida
propagaçao.

2- O horror aos ~1~cos e aos jogos que neles se celebravam e
uma religiao que pregava o uescanso pelas coisas do corpo para a salva-
ç~o da alma, o desprezo por tudo o que era terrestre para a gonquista
de uma vida celestial, tudo isto concorreu para que.a Eduoaçao Física se
tornasse inexpressiva durante a Idade Média.

3-.As cruzadas que a Igreja poet er í crment e organá.z ouj durarrt c
os séculos XI, XII e XIII, exigiram prepraçao militar, cuja base tctiam
de ser os exercícios corporais. E assim as justas e torneios se encar~
regavam do adestramento dos cavaleiros; a esgrima, o manejo do arco e'
fleE'ha,as marchas e corridas a pé foram as práticas mais desenvolvidas.

4- O desenvolviment6 do cristianismo, como n~o poderia deixar
de suceder, trouxe consigo uma grande apatia pelos espetáoulos públ~oo~,
foi a época das grandes oruzadas, da~ guerras santas e,por cirounstan -
cias deoorrentes dos pr6prios interesses dominantes, a davalaria subs-
tituiu as antigas festas populares.

5- Os jogos de então consistiam no torneio e na justa. O tor-
neio, de origem francesa, era disputado por dois grupos, cada qual com
seu ohefe, seu porta-estandarte e seus oavaleiros. Os partioipantes
vestiam uma cota de malha estofada no interior, com forma primitivamen-
te conica e eram armados com uma espada reta, comprida e larga. .

·6- Além da nobreza, muitas vêzes, tomavam parte nos torneios,
profissionais denominados trapaoeiros, mantigos pelos senhores feudais,
e que lançavam mao de todos os meios ilícitos para alcançar a vit6ria.
Pouco a pouco os torneios foram tomando forma menos sangrenta,subordi'-
nando-se a certas regras, mas nunca perderam o seu caráter de batalha.

7- A justa era disputada entre dois cavaleiros oonvenientemen
te revestidos de pesadas armaduras, protegidos ainda por escudos espe ~
oiais; os quais empu~havam pesadíssimas lanças de ferro. Os oavaleiros
se precipitavam um sobre o outro, ge lança em riste, para ver_quem oon-
seguia desmontar o adversário, e nao raro a arremetida era'tao violenta
que a lança transpassava a cabeça ou o peito dgs justadores.Do mesmo mo-
do que o torneio, a justa também sofreu evoluçao no sentido de se tornar
menos perigosa.
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8- Segundo nossas pe squã.saa bib11o'gr,áficas,-,em abril de 1641,'

realizaram-se no Recife cavalhadas para f'est eja,ratr~gua entre PO'2:'tugu~
ses e brast í.e í.r os de um lado e holandeses de outro. O principe Maurigio
de Nassau capitaneava a quaélrilha dos holandeses e Pedro Marinho Falcao
a dos portugueses.,vencendoestes Quase todas as provas.

9- O Renasoimento surge como um raio ge luz no obscurantismo
qye á Idade Mádia assinalara para as manifestaçoes culturais; ~ uma r~a-
çao Que se p!OCéSSa em todos os setores de atividades contra a opressao
e as lii!)itaçoesimpostas ao espírito. Os hUl:.:lanistasredes cobrem as o.i-
vilizaçoes grega e romana e se extasiam ~nte a oultura de tais povos. A
filosofia, a literatura,as artes} as ciencias ....recebem um magnífico i];
fluxo e encontram campo pr6prioã. sua florescencia. Petrarca na poesia
Bocaccio na prosa italiana, Erasmo na literatura, Miguel Angelo na pintu '
1'a, escultura e arQuitetura, Rafae1 na pintura, Leonardo da Vinci rta pi21
tura, escultura e arQyitetura,e engenhariaiGalileo e Harvey nas aiencias
e dezenas.de outros sao nomes que simbolizam·uma épooa bastante expressi
va no domínio oultural. Os sistemas educaoionais assimilam a nQmenolatu
ra das instituições gregas e surgem o ginásio na Alemanha,· o liceu na -
Eran ça j :a academia na EngLa terra ,

10- Vittorino da Feltre (1378-1446) é assinalado como um ver---
dadeiro raio luminoso Que surge em fins do séoulo XIV no.c9Impo eduoa.Óio-
nal da Itália,' Inspirando-se nas culturas grega e romana, Vittoriio Ram
baldoni, denominado Vittorinoda Feltre pela sua P2Quenaestatura e 10 -
cal de nascimento,dedica-se inteiramente à educa,ao, dirigindo a sua e~
ccLa denominada "La Giocosa de Mantova", devido às cores vivas e al~gres
dos paigés decorat~vos. A ginástica, os jogos, a esgrimá, a nataçae, a
eQuitaçao .•a corrida,·a luta, as longas marchas, a prática de exercícios
de resistenoia ao frio e ao calor~ fazem reviver 0$ princípios dos gre -
gos harmonizando c.Qrpo e espfrã t o," Embora tenha escrito pouco foi um ho
mem de vigorosa açao,consagrado inteira~ente à sua obra escolar.

I

11- Maffeo Veggio (1407~1458)~ é considerado o mais completo
pedagogo de sua épooa. Em 1491, ainda Quando a imprensa se encontrava em
seu berço, publicou, em Milão, a obra "Eduoação da Criançalf, na qual en'
tre outras coisas afirma que os jovens "Devm ser exeroitados Dara afygen-
tar a pr~guiça do corpo. A ginástica deve apresentara aondiçao de nao ser
violenta. Além disso, será conveniente exercitá-Ios por meio de jogos
que nao sejam demasiadamente brandos nem muito fatigantes,mas,e sobretudo
nunca indignos de um homem livre".

12- Na primeira metade do século XVI há Que assinalar uma das·
ais interessantes figuras da ~poca: Françoi~ ãabelais (1483~155') que pa

reee ter sido o primeiro a observar rtapedagogia 2 realismo. Pa.ra melhor
!eal~aras suas idéias renovadoras sobre a educaçao,Rabelais apresenta
Gargantua primeiramente educado pelos pr06edimentos. do tradicional fprma-
ismoesoolástioo,sob a orientação dO velho mestre t~610go Tubal Rolefe!.
es. Desfa forma,· o pai de Pantaglluel.durante muitos anos se preocupa em
ecorar o conteúdo de antigos tratados e copiar livros em carateres góti-

cos,mostrando-se incapaz de formular qualqyer juizo ou resolver o mais
imp1es_problema. Finalmente 1 sob a direçao de Pon6orates~mestre de am -

:;>lavisaoe idéias. mo~e:nas, começa a re,fazer a sua eduoaçao,gradualmen
-:e,baseadà nos pr~nc~p~os da Natur~f:ía.
I' ,13- Montaigne (1533-1592), Mercuriale (1530-:-).606) Muloaster
1530-1611) constituem os nomes daquelas cujas obras consolidaram as cou

~uistas do Renascimento.,

*
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- "Hist6ria Geral da ~ducação ;F!sicatf ....i.Aluizio R. Acciolye Inea11
. Penna Marinho- Rio-1956- Págs. 76 a 87. .'

- "Histoire de l'Education PhysiClue"- H.·deGenst~ B:ruxelles- 1947
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-tf:Hist6rica: da' Educação Físioail- n. L. Boilarino - A'.M.Molina e' C.M.Me

deiros - Vit6ria- 1931
.. - liA Brief Hist ory of Pnys ã ca'l, Educationl'-E.A. Rice- New Yo.rk-1929
_.nStoria degli Sport"- AngreaFranzoni-Milanq ~ 1933 .
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- "q·imnasia Educati va~- Luis Agosti- Madrid- 1948 .

"Hist.6ria da Educaçao.Fí.s1ca e dos Desportos no Bra.si1n.••• Inezil Pen
na Marinho - Rio- 1952/54-., '.,.'

- "Hist ory af Physica1 Educa tion" '""'.Fred E.Le.onard - Fi ladelfia-1923
IIEssais"- 'Monttl1gne-~ar1s

- "Oeuvres dé Rabela1s"- Paris.
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A EDUCAÇÃO FISICA N4. HISTORIA DA EDUCAÇÃO

Curso de Extensão Universitária prowovido pela
Universidade do Brasil em oolaboraçao oom a
Divisao de Eduoaçao Extra-Esoolar do Minist6-
rio da Eduoação e Cultura - Direção e aulasdo Pr of o Inezj1 Penna Marj.nho.

Sdmula da 8ª aula - Dia 21/8/57 (quarta-feira) 17,15 horas.
liAEducação Física nos sistemas §ducacionais modernos: linhas doutriná

rias sueca, francesa, alema, dinamarquesa e russa."

A)- Linha doutriTlár.:~..§: _?_1;~~~2-
o idealiz~dor do sistema sueco de ginástica loi Per Ling,na.E

oido em Lyunga - Sué c í.a ..- no ano de 1776., Foi primeiramente mestre de
armas, abandonando a carreira militar para se dedicar à literatura tar
nando-se um dos líricos mais popuLa.r cs de seu pais. Iniciou-se já tarde
no estudo da ginástica, na quaI encontrou JJmme í o de regeneleação ...para
a esp§cie humana? que, segundo a su§ opiniao, degenerava de geraçao a
geraçao. Coris eguâ.u alcançar as funçoes de c1-i<'stordo Instituto Real de
Ginástica de Estocolmo. Ling, ao contrário do que se pensa,nao deixou
nenhuma obra escrita, m~s apenas idéias gerais, concepçoes fundamentais
e numerosos preceitos sobre ginástica3 que seus discípulos reuniram e
sistematizaram. Ling morreu em 1839, portanto, com a idade de 62 anos,
:8~ressnt~ndo para o seu pais natal mais do que um homem,pols € um sím-
bolo em homenagem ao qual foram instituidas as Lingíadas, a primeira r.!
alizada em 1939 e a segunda em 1949, festa intern~nional de gin~stioa a
que tivemos oportunidade de assistir em Est0001~oo

A 2- Ling considerou a ginástica dividida em quatro partes, de
acordo com os diferentes fins visados:

,
1- ,C!.in;:lst)~c:.§ _Q~.~a.,g6g1.ça.:.o~~.~duc,·:t)~.Y..§:- ap110ável ~s pessoas

Dom o objeto de assegQrar a sa~dc, 8~ltar a instalaçao de v1cios e de
feitos posturais e enfermidades, desenvolvimento normal do indivíduo.

11- Gill§;s.ti.9.§;@i.J:.;ttar:- bas,eada na parte pedag6gioa,à qual
se acresoentam os exercícios carscterístioamente mi1itares,como o tiro
e a esgrima~'objetiva preparar o guerreiro para colocar fora de combate
o advers~rio.

111- Gi~sti~~?: _rQé.ªic~.§. 2.F.JS>J2..~..stj__oa - ainda baseada na prime!
ra, visa por intermédio de certos movimentos especiais para cada caso,~
liminar os vícios ou defeitos posturais e curar certas enfermidades.

IV - G1~á9Ji9~ ~J_é.~jc~ - também aprov~itando os movimentos'
da ginástica pedagógica, procura desenvolver harmonicamente o organismo
completada por atividades que emprestam graça e beleza ao crrpo, como da,n
ça e certos mov L.en t oa suaves. Foi dag_ui~ gra('.~.<·_'J·J .•• ~::·,r1o a Elli Bjork.,ê
ten, pro~e22~ra da Universidade de Hel~~~~~Jrds, falecida em 1947,que se
orjE"in0L1. a woderna ginástica f e.u.í.rri na , embora o nome de gin~stioa rítmi-
oa esteja tao fortemente ligado a Jacques Dalcroze.

3- Um dos principais sistematizadores da obra de Ling foi seu
filho Hjalmar? nascido em 1820 e falecido em 1886, que impr~miu grande
:'::~~;-,:;lsoàs ideais de seu pai, desenvolvendo a ginástica pedagógica ou
educativa, o"que lhe valeu ser considerado o pai da gin~stioa escolar
suecao Com este movimento, a ginástica escolar ou higienica disseminou-
se pelas escolas da Suécia7 sobretudo pelo apoio de E11in Falk(1872-1942)
Inspetora de Ginástica das Escolas Elementares de Rs~oC'olmoicriadora d08
"Exe rcfc í.os em f orma de jogos f ...•.Yl1:; '. ...•GOS11 (j.'Y'ê-\"'ê-\.s ao Major J.G.Thullin,f01
quebrada a rigJ08~ c-j~'1""""-\1".~'_; do tr8..d:i~;rjila1m2~ú:'0 sueco,sendo ainda,
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com grande ~xitol introduzido§ os "contos animados~ (sess~es historiadas),
que anccnt rarangrande aoeitaçao por parte das orianças auecas, Essa mudan
ça tem pro~unda significaçao1Pois assin~la a passagem da oonoepção puramen
t~ anátomo-fisiológica para uma ooncepçao psicológioa e social. As associã
çaes de ginástioa multiplioaram-se, ohegando, em 1950, a o~rca de 4.000 ;
que reunem 300~OOO membros. Thulin e Holmstrom imprimiram ainda gran~e im-
pulso à ginástioa voluntária, levando-a ao Ia!, e, em 1949,por ocasiao da
Segunda Ling1ada, assistimos a uma demonstraçao levada a efeito por 5.000
donas de casa, entre as quais muitas oom mais de 50 anos.

4- Na ginástioa feminina, f.oigotável a influência de Bjcrksten
que aloançou a sua oonsagraçao,por ocasiao das Olimp~adas de 1912,em Est~
colmo. Suas idéias podem ser resumidas na preooupaçao de q~e a ginástica
traduziss~ a harmonia oorporªl e espiritual sendo o gesto nao um ato.pur~
mente mecanioo,mas a expressao dos sentimentos, a libertaçao da alma opr~
mida no corpo, que, por essa forma, se libertaria, encontrando a verdade.!
ra felicidade.

5- Foi nesse clima de evolução do sistema sueco Que os dinamar-
queses Johannes Lindhard e Niels Bukh realizaram suas importantes obras.O
primeiro 1 Diretor do Labo rat é.r í.o de Ginástica da !!niversidade de Copenh~
gue, apresentou as bases para uma nova classificaçao dos exercícios físi-
c9s, realizendo ainda severa crítica, baseada eJl trabalhos experimentais
sobre os~exero1cios reSI)irat6rios, que contribu~u grandemente-para quê os
mesmos fossem exoluídos no moderno sistema sueco. Niéls Bukh fundador da
Escola Popular de Ginástica de Ollerup (Instituto de Ollerup) criou a gi-
nástica bástca dinamarquesa, substituindo a ginástica de posições pela 8!
nástica de movimento, tal oomo já fizera Bjorksten na parte feminina.

6- Dentre as influênoias mais modernas sofridas pelo sistema
sueco está a exerc~da pelo professor de ginástica do pr6prio Institutc de
Estocolmo, o Capitao Klas Thorrenson, com o seu livro !tAcrobacias e Movi-
mentos~Rápidos e Exe~o1c~os de Agilidade", no qual se sente a 1nsp1~aç;2
e às vezes até a repetiçao dos exeroícios gue figuram na V parte da liçao
de Ginástica de Niels Bukh (parte atlética).
B)- Linha do~tF_i..!l.:i:r..i:~fr_~llo.~~.§:-

1- A linha doutrinária francesa, à qual s~ filia a Eduoação Fi
à10a no Brasil, surge realmente com Amoros. Admite ele quatro tipos de
ginástica, cada um dos quais oom um fim especial a atender: a ~inástica
civil e industrial~ a ginástifa militar (no exército~e marinha) a giná6-
tica médica e a ginástica cenica ou funambulesca. Sobre esta úitima,Amo-
ros nao se ocupcu , pois considerava que o "nobre fim da ginástica,que é
o deAfazer bem, aí é sacrificado ao frívolo prazer de distrair e de fazer
aparencia de força!! e que "o funambylismo começa onde a utilidade de um
exeroício oessa". Essas palavras sao muito ~nteressantes e b~m ~plioadas
ao nosso meio, onde existe a maior preocupaçao com as demonstraço8s e as
célepres IIparadas da raça" ou lídesfiles da juventudell• Infelizmente ain-
da nao nos conseguimos libertar do ornamental, da figuraçao, do regime da
faohada, para realizar coisas realmente áteis em todos os setores de nos-
sa atividadel a começar pelo educaCional em que muito bem se aplicariam as
orítioas de Habelais.

2- Outra grande influ~ncia é de Démeny, que consagrou_toda a
sua vida e todo o seu oonhcc:~ento científico ~ causa da Educaçao F!sica~
bem merece ser co~sieerado o chefe da escola de Educação Física Francesa.

3- nérneny teve rotável preocupnção com a Educação Físioa femin1
na e com a saáde da mulher, procurando combater as chamados hábitos ele -
gantes, entre'os quais o LSO de cintas, dos saltos altos e d08 porta-se -
ios; con~ena os meios art~fioiais de sustentaçao que nada mais fazem do
que oogtribuir para a fIa Jidez da§ plredes naturais, facilitando heruias,
a prisao de ventre, a má circulaçao eoontribuindo para os partos dif~ -
ceis. Contribui? ainda, de forma notáv~l para os tra~alhos desenvolv~dos
pela Escola de Joinville, quer com o OO'ttingente que Já levava quando pa-
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ra lá foi, quer depois, quando professor da mesma e responsável pelo seu1aborat6rio de pesquisas.

-4- Bem mais próximo de nossos dias,. há que assinalar a figura
de Hébert. Oficial de marinha 1 tornou-s~ notãvel como à1retOl" da Esoola.
de fuzileiros navais de Lorient. Teve ele O grande m~rito de codifioar

num método pessQal os movimentos que Amoros denominou movimentos ap11c~
dos. Viram entao os franoeses,que os fuzileiros navais, de pernas e tron
cos nús, praticavam diversos exercícios: ma~cha, corrida, salto,luta, -
trepar, transportar, lançar, tudo isso com alegria natural,e durante 50
minutos consecutivos, passando sem interrupçao, sem repouso, de um exe!cicio para outro.

5- O chamado Método Francêsi que tanto se difundiu em nosso
país, tem origem na Escola de Joinvil e-le-Pont, fundada a 15 de julho
de 1852, no mesmo local em que ainda hoje se encontra. Ap6s várias te~
tativas, ensaios de alguns novgs regulamentos, basea.dos semllre nos ant~
riores, com pequenas modificaçoes; depois de muitas disoussoes em que
tomaram parte Tissié~e Hébert, com a exper1ênciarovind~ d~ guerra ãe
1914-18, com o interesse de todos pela momentosa questao, surg1u,.em 1919
um complemento ao "Manuel d'Exercicies l>hysiques et de Jeux Soolaires" •
Embora tivesse sido classificado oomo um complemento novo, oom o título
iiProjet de Rég1ement G'n~ral d·tdycation Physique". Foi esta a origem do
atual Regulamento Geral de Eduoaçao _Físicat pois tal projeto foi conso
lidado em 1927, quando surgiu a ediçao definitiva do "Réglement Gi!n~ral
d'Education Physique" reimpresso em 1932.

3- Jahn (1778-1825) é o fundador da gin~stioa patriótica com
rí.m político nacionalista" que desempenha importante papel no s~cuio pa~
sado. O movimento ginástico de Jahn tinha um fundo profundamente patrí~
tico. tle conseguiu entusiasmar a juventude de seu pais e exaltar o
patriotismo à custa de duras provas e pesados exero!cios realiza.dos no
oampo de Hasanheide. Fundaram-se várias sociedades de g1néist1ea 1nsl'i1".§-
das nas idéias e princípios de Jahn; um verdadeiro exérc1-to de jovens P.ê:

4 triotas e bem dispostos se organizou ~ frente dos quais ele se colocou
quando chegou a hora de vingar as derrotas sofridas anteriormente ante
os franceses. Jahll foi aolamado herói nact ona i., desfrutando grande
prestígio.

c)- Linha doutrinária alem~-
1- Basedow (1723-1790) deve ser considerado como o verdadeiro

precursor da linha doutrinária alemã, que viria enoontrar em Guts-Muths
o seu consolidador. Imaginou uma escola onde o treinamento físioo e
mental marchassem paralelamente e trouxessem à educaçã.o dos jovens de
seu tempo, um cunho que pOSSibilitasse o desenvolvimento integral da
personalid~de humana. FOi assim que, em 1774, nasceu o Philantrop1num ,
no qual B~sedow reservava 5 horas por dia para o estudo, 'holas pa.ra
a recreaçao, que compreendia a prática da esgrima, da equitaçao, da da~
ça e da mtíeí.ca , e de outras 2 horas para os trabalh,gs manuais. Basegow'
ainda presorevia o treinamento militar e as exoursoes a P~. No verao
aconselhava pequenas incursoes no campo, onde os alunos pOderiam p~scar
e oaçar,' e ~m contacto com a natureza, estudar a geografia e as cienoias
naturais.

2- G'uts-Muths (1759-1839) é o onaf.de radp o pai da. gin.4:stioape-
dagógica moderna. Admirador das antigas concepçoes gregas e influenciado
pelos grandes humanmstas, afirmava que o "homem é uma unidade física e
espirituall' e que lia debilidade do corpo 60nduz l da alma", Estabeleceu
um grupamento genérioo dos exeroícios, nítidawente metodológ1co,oonsti-
tuido por oito grupos: saltos, marchas, arremessos, lutas, trepat,equi-
librismo, levantar e transportar e exercicios de ordem (escola do solda
da) •
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A 4- Spiess (1810-1858)dedicou t~da "a sua vida à Edugaçio F!sic~Com ele as escolas alemas adquiriram uma fisionomia até entao inédita.O

gin~sio passou a integrar a planta ga escola e suas atividades enrique~
ram o oonteúdo espiritual da educ~çao germánica. Conceituando a educa ~
ção como indivisível, abraQando toda a ~atureza da criança e situando a
ginistica como responsável pela perfeiçao do corpo, que o poria em equi-
líbrio com a alma, bateu=se com galhardia e~denodo pelos meios capazes
de favoreoer aNrealizaçao de um ~rabalho f~s1co nas escolas. Sua luta ,
dirigiu-se, entao, para a aquieacencia das autorid~des, no'sentido de~do
tarem as escolas do aparelhamento necessário para esse fim. Suas exigen-
cias fundamentais podiam ser assim sintetizadas:

a)- a ginástica deve ser reconhecida e ttatsda eom o mesmo grau
de import~ncia que qualquer outra matéria escolar.

b)- os alunos devem receber graus de acôrdo oom O seu trabalhoem ginástica.
c)- um período por dia deve ser destinado ao trababho em giná!tica.
d)- deverá ser estabeleCido um sistema especial para moças.
e)- o material de ginástica deve ser graduado de aeôrdo com asdiferentes ida~es . e se~o.
f)- um ginásio e uma praça de desportos devem !a~er parte deoada esoola.

D)- Linha doutrinária dinamarguesa
1- Nachtegall (1777-1847) é considerado O ap6stolo da ginásti-

ca na Dinamarca. Te610go e poeta, ap6s a morte de seu pai, funda,para a-
tender às suas necessidades, uma sociedade de ginástica em 1799,abrindo
o primeiro instituto particular de ginástica da Europa. S~US cursos fo-
ram seguidos por uma elite na qual figuravam o príncipe herdeiro Frederi
co e P.~. Ling, o futuro criador do sistema sueoo. Inspirado em Guts- -
Muthe, ele se serve, para os exercícios, de oordas vertioais lisas e oom
n6s, varas, escadas fixas ou oscilantes, mastros e outros aparelhos" de
macinha, coisa cowpreensível para uma nação essencialmente mar!tima. Em
1801, sob a influencia de Nachtegall, a ginástica é introduzida nas esco
las prim~r1as de Copenhague. Em 1804, depois de intensa campanaa , obtén;
a f~ndaçao de um instituto militar de ginástica, o primeiro estabeleci .-
mento oficial do governo nos tempos modernos, conheoido ainda atua1mente
sob o nome de !'Haerens Gymnastikskole". Naohtegall assume a direçao e
os cursos apenas para ~ub-oficiais são iniciados oom a duração de dezoi-
to meses. Devido ao apoio material e moral de Frederioo VI,desenvol~e-se
um 'grande movimento a favor da ginástica, mas a bancarrota do EstadO, em
181õ, e a sepraçao da Noruega afetam a obrigatoriedade de 2 a 3 horas de
ginástica por semana, que havia sido introduzida nas esco1a.s. Na.chtegall

. publica sucessiva~ obras e afirma com justo orgulho que a ginástica semi
ara grandes benef1cios por todos os recantos da Dinamarca, pois era ofi-
cialmente praticada por duas mil esoolas oivis, em todas aS escolas mi-
litares, havendo o Instituto Central de CQpenhague ...preparado, em vinte a
nos de atividade,mil setecentos e quatorze professores e instrutores de
ginástica.

2- Além de algumas influências estrangeiras, dentre as quais
releva notar1 as de Ling, Elli~ Falk e Elli Bjorksten, coube a Niels "
Bukh ....8 trabàlho de maior relevancia. Nascido em 1880, filho de um pro
fes~or de'Vallekilde, Buk.. segue, em 1908 e 1909 ~ os curaos do In5titu~ o
do Es t ado, Depois de oompletar em Copenhague seus conhecimentos de cí.en-:
cias naturais, tlfixa-seem Ollerup; auxiliado por seus alunos, funda em
1939 um modelar instituto de ginástica, bem instalado, oom piscina de na-
taçao, interior em forma de templo grego e oomunioando, por um tunel,com
uma baoia de c~u aberto, estádio em afiteatro, parque com gramados orna-
dos de estátuas antigas, área imensa para atletismo e jogos eduoativos ,
lago para desportos náuticos e de inverno. Um importante internato, que
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pode acolher 1'0 estudantes de' ambos os sexos Vindos de t,odo~ OG pa.:!eetJ
do mundo está anexado à Escola. A! desell~ola-se, em 19", a. Ol.imp!ada
N6rdica presenciada por S.M. o Rei da Dinamarca e as mais'a.ltas pe~$ona
lidades g,9vernamentais, pedag6gioas e do mundo desportivo.'Celebrou-'se
uma reuniao internaoional de ginástica reunindo 13.000 ginastas e ~O.OOO
especta,(1ores. A "O'llerup Gymnastikhjskolel' prepara em alguns meses os
professores para as escolas supriores populares e para as soo1adades de
ginástioa; é subvgncã onaâa pelo Estado. Em sua obra uPrlmitiv-GymnF.:.stilr"
Bukh afirma_que na o criou um novo sistema, mas um novo ...tJo~o de trabalha.r
Ele se propoe conseguir a flexibilidade articular, a força musoular e
a. ooordenação nervosa para alcançar a. oultura integral e harmônica do
ser humano. O exeroício, uma vez iniciadoA ~ repetido segundo um ritmo
determinadOé no qual se nota marcada influencia de Bjor~stén. Em 1938,p~
bltoou I\Le orps huma1n" no qual confirma suas observaçoes te6r1oas e
prátiaas. Nesse ano, es~eve no Brasil com sua famosa equipe de ginastas ,
tendo realizado exibiçoes no Rio e em Suo Paulo. Faleceu em 1950, mas
a sua obra est' sendo continuada por seus diseípulos.
E)- Linha ~utrinária russa

1- Bomente a partir do s~culo XVII, a RUBs1a começa a ser con
siderada na Europa~ graças à s61ida OtBanização de seu ex~re1to e de süa
marinha. A Educaçao Física tinha entao um oar~ter e5senc1~lmente mili-
tar; emfins do sãoulo XIX, graças ao Instituto Central de Moscou, :são
fbrmados.o$ seus pr~meiros instrutores. Apena:J os regimentos de .elite,
as escolas da. nobtésa e, os ôolég1os_da. aLta- butguesiae :-tu~c~on.~rios
imperiais :fazia.m g1nástica, éél'litaçao e esgrimb.. O povo se. ent~ega.va aos
jogos tradioionais, banhava-se nos númefosot! tio:!, nas praias dos mares
B~ltico e Negro, praticava. desportos de inverno e, pr1neipalmente,diver
tia-se oom as suas numerosas, variada5 e admir~ve1s danças rég1~nais. -

2- A ginástica alemã. foi introduzirJa na RU3s1a :pelo :filantro-
pinista Wolke no s~oulo_XVIII e, em 182', Hollander abre em Wi:kenruh
uma esco1a para a difusao da ginástica de Jahn. EmlB'l, estabeleceu -
se, em S~o Petersburgo, o sueco Pau11,que aloançou grande suoe8~o com
SuaS 1i90e5 de ginástica e esgrima, tornando-se professor da Esoola Im-
perial dos Cadetes da Guarda e difundid~do a g1nástica L1~g nas -altas
esferas da atistocracia russa. A infl~encia sueoa .xerceu-aeatd a pr1
meira guerra mundial; a revolução comunista. provocou t~an~formáções fun
damenta1s na vida social da RU5s1a.'e uma nova orientaçac se imp!imiu a
tôdas as manifestações da eduoação.

,- O ballet foi cultivado com requ1nte~ dearte.a d~ luxo,oo~
quistando admiraçao e ren2me internacional. Isadora Duncan,anteriormen-
te ~ guerra de 1914-18, fora convidada. para dirigir uma esoola de a.rta
mÚsico-plástioa.

. 4-Ap6s a revolução bolchevista, a Educação F:ísiea e 05 desp0.r
tos :foram organizados em todo o pais. Um Conselho·Superior com caráter
oinntífieo e t~cnico foi enoarregado de estudar e organj,.zar· as pratieas.
desportivas, que, sob a forma oompetitiva. se tornaram ~brigat6rias para
a juventude e para_o ex6rcito do povo, sob a denomin~çao d! F1Gi~ultura
Cada Estado da yniao deveria'possuir uma Central de EducaçaoF!sicatien
tro de irradiaçao desportiva. Em pouco tempo fundara.m-se oerca de ,.O~O
sooiedades_de ginástica e desportos com fI.' milhoe~ de f1lia.dos e cerca.
de um milhao de esoolares constituiram a Juventude Comunista. Os insti-
tutos superiores dotados de locais ultra-modernos para formar OSNmes :
tres destinados hs esoolas, ao exército, às f~brlca5, às repartiçoes pu
blicas, às socieda.des de ginástica e desportos, a~sim como para formar
médioos especializados, foram criados em Moscou, Leningrado, Charkmv,Ba
kou, Odessê-, Kiev, sob a forma de imensos internatos; 23 esçolasnormais
de inioiaçao desportiva se abriram em diversas localidades com 4.000 alu
nos seleoionados entre os melhores atletas; numerosos cursos noturnos fo
ram fundados para monitores e monitoras.
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5- Para atender à massa popula~, um esf~rço financeirOradm1n1s~

trativo e material de grandiosas proporçoes tem sido desenvolvido. Até
1934, tinham sido construidos 32 estádios gigantes, 4.900 praças despo-r-
tivas, 2.000 salas de ginástica, 250 piSCinas de nataçao, 400 pistas de
esqui. Nas cidades, cada bloco de habitaçoes, deve possuir uma sala de
ginástica e uma p~aça de jogos. Nos suburbios de Moscou, no Parqqe d'
Izmaibovo, entre frondosas alamedas, foi construido o "Estádio Central"
ocupan~o_uma superfície de 300 hectáres, ornado de est~tuas.semeado de·
oonstruçoes arquiteturais e pórticos, onde 20.000 atletas se podem exe!
citar simultaneamente •.Um dos princípios da Fisicultura soviética é "a-
fogarlf a individualidade num formidável grupamento,.a fim de désenvol -
ver o espírito coletivo com sua disciplina, sua responsabilidade cons.-
c1ente, ~ua solidarie~ade organizada, seus ritmos sob~ranos,sua ~~ns?-
çao de força irresist~vel •.Atualmente mais de 22 milhoes de cidadads s.Q
vi~ticoê se exercitaw físicament~ de uma maneira metódioa eregulair6eba direçao de professores e controle de 4.200 médicos especializdos~ . A
Educaçao F:rsica ·está baseada em exercícios· completos,' naturais, abolidos
oe exercíoios artificiais, localizados ou construidos~

6- Ap6s a vit6r1a das Nações Unidas, as autoridades soViét;l..cas
começaram a permitir que os atletas russos participassém de oompetiçoe5
despDrtivas,nas quais alcançaram extraordinárias vit6rias que surpreen
deram o mundo ocidental.

7- Concluindo, a Educação Fisica e os desportos estão óient:!-
ficamente organizados na Russia, único fator a que se devem os seus ex.1
tos olímpicos, que nao dependem Ce Qualquer regime político •.

L ett u r ~ 11lÇl.J~.2.ª/ia

.- "História Geral da Educa ç ao Físicali- Aluizio Ramos Aocioly e
Inezil Penna Marinho - Rio- 1956- págs. 88 a 127.
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"Educação Física Desportivél.Generalizada"- Inezi1 Penna Marinho-Rio
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A EDUCAÇÃO FISICA NA HISTORIA DA EDUCAÇÃO

Curso de Extensão Universitária promovido pela
Universidade do Brasil em colaboração com aDi-
visão de Educação Extra-Escolar do Ministério
da Educação e Cultura - Direção e aulas do
Prof. Inezil Penna Marinho.

Súmula da~9ª aula - Dia 26/8/57 (segunda~feira) 17,15 horas.
liAEduoaçao Física ~ Sist.§...ill.?-B.~_ªucaciol1aisamericanos"
A)- A Educação Físi ca no~ Es.taª-~É.ynid os

1- Os colonizadores trouxeram a nova terra as civilizações dos
países de onde[l-'vinhamo Nenhum,' por ém , trouxe um sistema de educação fí
sica, porque nao~existia, ainda, qualquer sistema organizado-na Europa.
As muitas ocupaçoes que os colonos tinham impediram que se fomenta§se o
desenvolvimento de um sí.st ema de ginástica. Mas, estas condiçoes nao des
truiram os instintos ·de jogos e~desporto§ que'cada um havia trazido d~
seu país de origem. A única seçao onde-nao havia jogos ~ra a ocupada pe.!.
los puritanos das colonias da Nova Inglaterra. A religi§o Puritana cons1
dera a vida demasi~damente a sério e era crença geral nao ser sábio nem
adequado desperdiçar o tempo em tais coisas.

2- Na última parte dó ?oríodo colonial, todos os jovens~prati-
c~vam futebol, cricket e muitos outros jogos. Nas cidades onde nao ha -
via lugares e~peciais, eram utilizadas as próprias~ruas, com grande con-
~; '~~p~~de para os puritanos. As crianças das colonias e da Inglaterra
tinham muita mais variedade de jogos que os da época atual.

3- A educação elernell·.~era ministrad~ por tu~ores particulares,
escolas municipais e escolas 1~011c~s. Os professores nao eram sufipien-
temente preparados, os livros esca.ssos,as horas ô eau l.a demasiadamente,
longas e a disci~lina severa. O curriclllum compreehdia_le~tura,escrtta
e arí.t.mét í ca, Nao existia lugar para jogos ou re,greaçao,nem par'ê-trata
mento científico do oorno. Pestaloz~i e B~sedow nao tinham infIUenoi~
na Amárica e n~ohavia n~nhuma Oi~ticia da e~ucação neatas escolas. Os jo-
gos,sua :pignificação e pOSsl.bilid:,_desna eduoação não eram entendidos.

4- O ~nsino secund~rioera fornecido pelas "g~ammár schools",~
~~stentes em toda 6idade importante e mantidas pelo governo local.Apesar
do espírito dest§s escolas ser contra os desportos e jogos, os jovens
"'''~+:icavamnat aç ao, pa.tí.nagem, f uteboL e outros jogos similares.

5- Em 1823, George Bancrofkt e JosephG.Cogswell ~undaram a a~
cademia11Round Hill Sohool~i, em Ncr thampt on - Maaachu sset t a, Além das ma
tárias próprias à a,gademia, davam atençao a9 treinamento industrial é a
uma'de§usada importanoia aos jogos, recreaçao, exercídios ginástioos e
cuidado da sadde. Seus fund8~ores d~zi§m: "Estamos_profundamente i~pres~
~ionados com a necessidade de uniiicªçao-da educaçao moral e f!s!ba '8

pàrticul~rmente empenhados na e~ecuçao de nosso plano de unificaçao com
a aao í et epc í a de um aluno e arn i go de Jahn? o maior advogado da ginástica\.!
E§sa pessoa era o D~. Char1es Beck que, juntamente oom CharIes Follem,
rr0o~inente ginastas, tinham sido obrigados a abandonar a Alemanha quan-
~0 Jahn foi preso. Chegaram 'a Amárioa dm 1824, dois mesés depois Beck
ioi contrataª0 p~la R~und Hill School como professor de Latim b ginasti-
ca.A relaçao deste ginasta oom as escolas amerioanas assiriala o começo
da ginástica alema nos Estados Unr"OSn

6- Em 1828, apareceu atr5.duç~o inglesa feita por Beok (2.0 ~i -
v x c: de Jahri~ "Deut sche 'I'urnkunst " EnquéJuto'Beci.·estava em Rcund Hill '
S011001, CharLe s Follen começava come.prof eS S 012 dea Lemae na {hüversidad 8
de 'I1árvard"Em 1826, com o OGDS211~imento das autoridades" conseguá.u intr..~
duzir agj.n8st.ica de J-ahn e est e.beLecer o pr í me í ro ginásio na Amérioà.
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7- Ainda em 1828, Catherine Beecker fundou o "Hartford Female

SeminaEY" em Connectticut. _A esoola logo se converteu na mais famosa in~
tituiçao feminina de educaçao superior para mulheres ngs Estados Unidos e
sua fundadora a principal líder no moVimento de eduoaçao feminina. A idé-
ia d~ Miss Beecher era de que a educaçao f'ísilBae a moral- tinham igual i21
portanoia que a intelec~ual. Foi a primeira a ensinar ciencias domésticas
e a esorever um livro sobre o assunto. Em 1832 abriu nova escola em Cin ~-
cinnati, Ohio. Nestas duas escolas desenvolveu um sistema de calistenia
para meninas. Os exercíci9s consistiam emNsimples movimentos acompanhados
de mdsica. Quando o interesse pela educaçao física em geral voltou, Miss
Beecher, escreveu seu livrollPsicologia e Calistnia", onde aconselhava o
uso destas duas matérias na esoola.

8- O Dr. Lewis era professor, doutor eQ1medicina, editor da "Ho
mopa l.h í.s t " membro da "Sons of Temperancel', Propos-se dedicar seu traba -
lho ao melhoramente físico dos americanos por meio de um novo sistema de
ginástica. Não se referia aos fortes e saúdáveis jovens que se dedicavam
ao baseball ou a outros jogos atléticos. Seu sistema era dedicado ao ~ho-·
mem gordo, ao homem fraco ou enfermiço, aos jovens e ~s mulheres de'tod0s
as idades - as classes que mais necessivavam de treinamento físioo". Nrl,O
havia ninguém, nem nenhum sistema que tivesse contemplado êstes. O têrmo
calistenia é usado mais frequentemente para designar seu sistema que- o
de ginástioa.

9- Os exercícios devm ser acompanhados de mdsica ou, se não f~r
possível, um tambor pode_marcar d ritmo. O Dr. Lewis não via a razão pela
qual homens e mulheres nao pudessem estar juntos na mesma aula de gi,n.ós+-~~,..".
ca, acrescentando a sociabili~ade ao prazer da ginástica. Os exercícios
devem seE feitos com tal~velocidade que deve aumentar ° ritmo das batidas
do coraçao e da respiraçao. Boston foi o lugar indicado pelo~Dr. Lewis
para iniciar as atividadês~do novo sistema de 1860. Em 1861, ele fundou o
Instituto Normal de Educaçao F{sica de Boston Frimeira escol~ normal 'dos
Estados Unidos em gradua* uma turma de professores de Eduoaçao Física~Em
1868 mais de 250 professores tinham sido graduados e 68p~lhavam as teo
rias e prátioas de Lewis por todo os Estados Unidos.

10- No começo do século XIX, o ohamado Sistema de Cultura F{sj,
ca de Delsarte t~ve grande notoriedade e muitas pessoas, epecialmente Q'l.l!
lheres1 aderiram as suas teorias. François Delsarte, um prcfessor frances
de oanto e dramática, descobriu que'as at í tudes ideais e os gestos nece-.?.
sários, para efeitos dramáticos e para o canto,'podiam s~r melhor ensina-
dos por intermédio de certos exercf ci os físicos .•Porém, ele nunca pena eu
implantar um nQvo sistem~ de ginástica. Na Amérioa, mHitos professores oe
arte da eloouçao aceitaram seus métodos e, com a adlçao das suas próprias
idéias, desenvolveu-se um sistema de exercícios destinado a pro~uzir equi
l{brio, graça, beleza do rosto e da figura e sadde. Estas qualidades de --
ram ao sistema de Delsarte uma forma universal, completamente ~ parte das
suas conexoes com o canto e a arte dramática.

11- O baseball tem sua h;hstórm: través da guerra. Era jogado IH~
los soldados do Norte fazendo-se tao popular que ràpidamente se converteu
num jogo nacional. A primeira turma assalariada foi o "Cincinnatti Red
3tockings" que atravessou o pais vencendo todos seus oponentes em 1869. A
"Nat í.ona L Amateur Baseball Association'" tem realizado grandes esforços llQ--

ra encorajar os times das pequenas Cidades e restaurar o baseball rural 2
sua antiga popularidade. O tennis chegou à Am~rioa em 1874 e teve uma boa
aoolhida. Em 1881 foi criada a United States Lawn Tennis Assooiation?que
dita as leis e presc~eve a regulamentaçao das partidas e torneios. _Em
1888 é fundada a \1St.Andrew Golf Clube of New York" primei:a Lnst í.tuí.ç ao
para fomentar e regulamentar o jogo de golfe Existem mais de 2.000 campos
de golf nos Estad os Unidos. Em 1860 é regulamentado devidamente o...bow'lt.ng
que tem origem com a própria história dos Estados Unidos, A nataçao foi
o dttimo dos desportos a serem organizados. Numerosos clubes e institui -
ções desportivas consideram a natação como uma recreação, competição des>-
portiva e meio de salvar 1d'idas. O basket-ball foi inventado por James



" (,,

;; ....
, "

'. ~).

•...I" .••.., '. j r, '.'
.~~

'j • .,

~" ':.:"

"'''; \

r

-Ór

.' \ .~,~.;~

L

..',

'.J

-3-
Naismith estudante de Y.M.C.A. em 1891. Foram orgànizado~ grupos e o jO-
go demonstrou ter grandes possibilidades para ser jogado .tàrtoao ai livre
como em recinto fechado, quer por homens quer por mulherea~ Entre os des-
portos podem ainªa ser mencionados o box, hockey, volley-ball, "curling",
esgrima, patinaçao, sky,~arco e flecha, etc., alguns populares em certas
localidades e outros de ambito nacional.

12- A atitude de cristianismo moderno referente ao bemestar fí-
sico e ~ educaç~o física á bem diferente daqy~les dos_tempospassados. O
fato á comprovado pelo trabaLho das .à ssoo-í a ç oes Cristas que acreditam que
por meio ge uma ad~quada atividade "física dirigid§- podem.p!omover umoará
ter cristao e que esse bem estar flsico e essa sa recreaçao conduz ao
bem'estar moral. A hist6ria da Y.M.C.A. desnonta com o trabalho de um clá
rigo inglás: George Williams que começou em 1841 a organizar reuniões pa--
ra oraçoes e lc'ituras d§ Bíblia. Em 1844 organizo~ um clube religioso que
chamou Associaçao Crista de Moços. Esta organizaçao londrina' serviu de mo
dela par§ muitas outras que se espalharam pelo mund o inteiro.' A primeirã
Associaçao nos Esta.dos~Unidos foi organizada em BQston, em 1851. Em 1856
foi proposta à convençao nacional que as associaçoes estabeleceriam ginás
tica e bªnhos. Os primeiros edifícios~da Y.M.C.A. equi~ados para essas n~
vas exigencias foram construidos em Sao Francisco, New York e Washington,
em 1869 .•
B)- Influ~ncia ~ ginástica sueca-

l~ Inegávelmente, deAtodos os siste~as ou mátodos de Educaç~o
I!'ísioa,'aquele que maior influenoia exerceu sobre a ~mética Latina foi o
de Ling. A ginásticasueoa se enraizou solidamente em diferentes países
e isso se deve sobretudo ao fato de haverem estudado na Suécia os dirégen
tes e professôres de ~uase todos os institutos espeoializados. -

2- No Chile, o Instituto de Educaci6n Físicay Técnioa,primeira
mente sob a direçao do Proi. Joa~uim Cabezas, a§sessoradó peloProi.Hum--

berto Díaz Veral e posteriormente sob a dire9ao do Prof. Luiz' Bifquertt
Susarte, agotou r~gidamente o sistema sueco, sobre o ~ual bas.eia toda a
sua Educaçao Físioa Escolar, seja de grau primáriO, sega secundário.

3- A Bolívia é um dos redutos m~is intransigentes da ~inástioa
sueoa~ Os PEofs. Carlos,Pozzo Trigo e Antonio Moreno Palagios, este ain-
da na dir~çao do Instituto Naoional de !?duoaoi6n Físlca,sao os grandes ba
luartes desse sistema, que resistiu a todas as influenoias inclusive a gi
nástica dinamarquesa defendida ~elo Prof. José Ayaviri Velarde, ~ue estu-
dou no Brasil. Assim, a Educaçao FíSica escolar, em todos os seua graus
desenvolve~se dentro do sistema sueco.

4- O pai da Educação Físioa na Argentina~é o Dr. Enrique Rome-'
r0 Brest, fundador do Instituto Naoional de'Educaçao Física e autor de nu
merosas obras; seu filho, o Prof. Enrique C. Romero Brêst é o oontinuador
dessa tarefa. A ginástica sueoa está disseminada em todos os graus e ramos
de ensino; até 1943 tal 'orientaç~o era rígida, mas atualmente sente-se, s..Q
bretudo no setor feminino, graças ~ Proi. ~ilda RQmero Bre~t7um pouoo mais
~~ 11bo~dade de trabalho, menos esoravizaçao às formulas r~gidas.

5- No Per~ e no Máxioo, a influ~noia sueca também se fazia motar
de forma ba.stante acentuàda até 1946; seus Institutos de Educaçao Física
prepararam geraç~es suoessivas de professôres dentro de um yerdadeiro or-
todoxismo sueco. Ap6s o 11 Congresso Panamericano de Educaçao Física,rea-
lizado naaueLe [',no na cd.dade do MéXiCO, ~ais países tornaram-se mais li
berais, admitindo numerosas outras influencias •

A 6- Também sôbre a Colombia, a ginástica sueca exeroía notável
influencia, o mesmo se verificando na Venezuela e no Equador.Quanto ao
Ur~guai, embora a ginástioa sueca constituisse a base do trabalho da Edli-
oaçao'Eísioa esoolar, outras formas de atifidade estagam bastante dissemi-
nadas?
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7- Na América Central e nas Antilhas ainda a ginástica sueca se

havia enr~izado fortemente'Apersistindo tal orientaç~o básica até nossos
dias, malgrado outras influencias.

C)- Influência da Calistenia
1- A calistenia se estendeu aos países da América Latina funda-

mentalmente por intermédio de dois agentes~ as A.C.M. e os colégios amer1.
canos. Em certos países, como por exemplo no Uruguai, a influencia da ca-
listen!a foi ponder~vel; neste país a A.C.M~ mantem um Instit*to para a
fo rmaç ao de professores indicados pelas A.CDlVIede outros países. Na Argc2!
tjna, no Chile, no fer~, no MéXiCO, além do Brasil, a calistenia sempre
resistiu ~ orientaçao ofi~~l, ainda que praticada exclusivamente em re-
ctntos fechados. Atualmente, existindo em quase todos os países latino -
a~ericanos um pouco mais de liberalidade, a calistenia já encontra maior
aoeitaçao, ou, pelo menos, nao é hostilizada.

D)- ik;t tras influências-
>1todo Francês de Joinville--le-Pont

l-Além do Brasiih, onde o Mét odo de Joinville-le-Pont est~ of'Lc í aL«
me~t~ adotado ~á mais de 25 anos, também é o Paraguai o outro pa2s ~m que
o mesmp tem apoio oficial. Isso deve-se ao_fato da Escola de Eduoaçao Fí-
sica desse país ser orientada por uma Missao Milit§r Brasileira; assim, os
instrutgres e professores egressos de tal Escola sao formados dentro da 0-
rientaçao francesa. Cumpre ainda aoresoentar ~ue numerosos ofioiais do E -
x§'roito do Paraguai reEilizaramCtUS o de espeoializaçao na Es cola de Educa -
çao Física do Exército, aquí no Brasil, onde receberam ensinamentos dentro
do Método de JOinville-le-PoLto
b)- Método Natural de Hoert-

1- Cuba é O ánico pais da América Latina qm que o Método_Natural
de IIébert se enoontra difundido e isso se deve nrincipalmente à açao do
P!of. Délio Gonzal~1 que tem ocur~do diversos postos-de direção da Eduoa-
çao Física naquele país.
0)- Sistema DinamarQuês-

1- A vi~itá . que Niels Bukh real í zou em 1938 à América do Sul é
a origem da influenoia da gin1stica dtna~arauesa. Se aqui no Brasiih, devi-

-- ,"" ....,,, roldo sobretudo a r~sistenoia oposta Delos qdeptos do Metgdo Franoes,entao no
~poegeu, a influencia de Niels Bukh foi pequena, tal nao ocorreu no Uru
gUéÜ e na Argentina. Em ambos, a,Lmpr eosao causada nas Esoolas Militares
~oi muito forte e, assim, elementos da equipe dinamarquesa permaneoeram em
t aí.s p~íses na qualida.de de iY\~t;tuto:L'es?Na Argentina, em uma ou outra in..§
tituiçao,a ginástioa dinamarquesa encontra acolhida, mas nQ Uruguai está
jircunscrita exolus-ivamente à Esoola Militar e às unidades militares.

Movimento desportivo.
_ 1- O movimento desportivo da América Latina é quase todo de ins-

..~o inglesa ou norte-ameticans.
2- Nos Estados Un í.d os, )aís que OCUl)a o primeiro lugar nas práti

(.::-,,8 de!§portivas, o ba.seba'lL, é inegávelmeü'ce o desporto preferido p~las
mu'Lt í.d ces; segue-se-lhe o rubgy , ô epoLs o box, o basquetebol, na taçao e o
~tletismQ, figurando o futebol assGciation em lugar mediocre.

_ 3- Os países centro ame rí.can os, que estão sob influência da oí, vj;
lizaçao norte-americana, colocam tsmbém o base-ball em primeiro lugar, tal
c?rüg ocorre em Cuba, _na Ve neaueLa , P~lnam~, et c, No MéXiCO? t odap as OO~I)_~
t í.ç ces desport1vas, Jogos \ie base"'1:)êl,_l,f ut eboL'l, rugny , et o,, sao reallz~?:
das nos domingos pela manha porque 9,t arde há sempre 11 carrera de torosll,as
célebres touradas na Plaza de Méx1co~ a maior do mundo, com capacidade pét-
ra 70.000 espectadores sentados,
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4- Os países sulamericanos, exceção feita da Venezuela,e~tão

dominados completawente pelo futebol, que se apresenta como o desporto
das grandes multidoes; no Rio de Janeiro está localizado o maior está-
dio de futebbl do mu~do. No_Brasil, depois do futebol, .~ desporto que
está encontrando maior difus§o popular é o vo'Le í.bo l , havendo bom clima
para o basquetebol e a nat açao , O ha Lt.e rorí.Ltsmo também vai,pouoo a
pouco, ganhando grande ndmero de adeptos~

5- Os JogosPanameri;canos ,_instituição mais recente, represen-
tam uma olim~íada de menores proporçoes, destinada aos países americanos
Os primeiros Jogos foram realizados em Buenos Aires, vencidos co computo
geral pelos norte-americanos, seguidos dos argentinos,. em terdeiro colo-
caram-se os brasileiros, qm quarto os cubanos, em quinto os chilenos e
em sexto os Jianamenhos. Os Segu];!.dosJogos Panamerioanos foram realizados
no México. ~Q ~mérica do_Sul tem sido organizados oampeonató~ sulameri-.
oanos de atletismo, nataçao, futebol~ basquetebol, remo, tenis, box,além

de muitos oonoursos internacionais~ Há que assinalar ainda os Jogos Cen
tro Americanos e do Caribe, do qual participam as naç~es da América Cen ~
traI e do mar das Antilhas, e ainda os Jogos Boliviarinos entre as naçoes
ouja indpendenoia é devida a Bolivar (Venezuela, Colombia, Equador,Per6,
e BOlívia). .

}>-;ituraindicada
tIA History of Physical Education in the United Statesfl- Norma Schwend-
.ie r - New York- 1942.

í!A Br í.e f History of Physical Ed ucat Lou''> E.A. Rife-New York- 1929
"Educc.cá.én Física"- Rau1 V. B1anoo- Montevideo- 1948

_li H'l atory of the Unã eed States\l- J.A. Spenoer- New York-'1858
- IISinopse da Hist6ria dos :tEstadosUnidos da América"'" Washington-

l'Storia deg1i Sport\l- lI. Franzoni- Milano
- "CaLã.s t errí.a y Gimnasiall- J. Madison Wtson- Ba.As.- 1887

Q . .- WHistory of Physica1 Educationll- L. and Mackenzie ....Fil'adelfia- 1927
-liA Guide to the History of Physica1 Education"- F.E.Leona:rd~ 1923.

ciDespor!os"- Inezi1 Penna Marinho- são Paulo- 1954 '
- "Eduoaçà6n F!sioa - Un panorama de su historia"- Raul V.Blanco- Monte-

video- 1948.
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A EDUCAQÃO FISICA E! HISTORIA DA ED'UCAQÃO

Curso de Extensão Universitária prgmovido pela
Universidadedo Brasil em colaboraçao com a Di-
visão de ~ducação Extra-Escol~r do Ministério '
da Educaçao e Cultura - Direçao e aulas do Prf~
Inezil Penna Marinho.

2á~ula da lOª aula - Dia 27/8/57 (terºa~feira)- 17,15 horas.
liA Eduoação Física 112 sistema educacional )rasileiro".,

À)- Brasil Colonia
1- Os índios que habitavam o Brasil no séoulo XVI,' como fácil

nos ~erá/supor, viviam nomais íntimo contacto com aAn~ureza. As neces-
sidades go meio obrigavam-nQs à utilizaçao de sua força física para a
manutençao da pr6pria !xistencia. Sbmente os fortes poderiam so1rc'.~._;
im~unha a lei da seleçao natural. E, nos cruentos combates que sustenta~
vam entre si ou com as feras, vencia sempre o mais forte, o mais destro.

2- A caça e a pesca figuravam entre as neoessidades do gentio
que delas tirava o seu sustento. Daí serem exí):piosno manejo do arco e
da flecha,:.suas armas de ataque e defesa à dlstanoia, a ponto de ter o
Padre Simao de Vasconcelos afirmado Qll<" ,~a.íjj tao destros no seu uso que
'Dodiam "acertar a um mosquito voand o'•

3- A corrida a pé, como fácil nos será supor, foi'muito prati-
cada entre os naturais do país, quer na caça quer na guerra. 'FreiVicen-
te Salvador, estudando modo de guerraar do gent10 do Brasil, esclarece
que eles levavam liassuas espias adiante, que sao manoebos mui ligeiros ••

4- A nataç~o e a canoagem foram bastante desenvolvidas entre
os nossos m;elvagens, coniorme o testemunho de vários historiadores e
estudiosos do assunto. Sobre os paumarís? que constituiam a mais conhe-
cida das tribos,Arauks do Puráw, Joseph Beal Steere disse que eram i1in-
dios essencialmente fluviais, peritos nadadores e canoeiros insignes" •

5- A equitação foi praticada por algumas tribos, entre as quais
os Guaicurús,que povoaram o sul de Mato Grosso, e que dela fizeram uso
prinQipalmente para guerrear. Francisoo Hodrigues Prado, em"memória que
se le na Revista do Insti tut o Hist ó rí oo, d~,zque ~icom a violencia com que
iam, rompiam e atropelavam os inimigos, e eles oom a lança matavam quanto
encontravam adiante".

6- Com a viIlda.dQs jesuitas,em 1549, e a fundação de seus cél.§.
~res colégios, tiveram aqueles o necessário cuidado de dar sempre ativi-
dade física aos catecúmBnos, mesmo porque o ensino da época exigia quase
imobilidade a.bsoluta rloinstruendo em consequencia dos processos utiliza
dos, imobilidade essa que'dificilmente se poderia aoadunar com o espíri-'
tO",irrequieto do selvagem. Destarte, as aulas nos colégios eram pela Pf:.
nha e os jovens índios possuiam a tarde ]~7re para dar completa expansao
aos seus instintos nat uraí.s , refract ãr í os à rígida disoiplina imposta P.§,
los jesuitas.

7- Finalmente, há que assinalar os quatro livros publicados em
L1sboa, dois dos qua1s por um ilustre brasileiro e que outra utilida~e
nao vieram a ter senao a de figurar po§teriormente nas estantes da nOSGa
Biblioteca Nacional, fundada por D. Joao VI, em 1814.
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B)- Brasil ImEerio
1- Proclamada a independ~ncia do Brasil, o padre Belchor Pi-

nheiro de Oliveira, deputado pela província de Minas Gerais, apresenta
em 1823, uma proposta em que se indicam meios de~timular os genios br~
sileiros e elaborar um tr~tado completo de educaçao. Das mais discuti -
das foi a proposta em apreço, até que, a 31 de julho, o deputado pela
provínCia. do Ceará, Sr. José Mariano de Albuque~que Cavalcanti,apresento.
esta emanda e tlArt._1Q-,.,Apessoa que apresentar no prazg de ....um.ano, oon .-
tado· da promulgaçao dest~ projeto, um plano de Educaçao Flsica,mora1 e
inteleotual, se for oidadao Q,oBrasil, dar-se-á uma wedalha distintiva;
2Q- Criar-se-á ym segundo premia peouniário para aquele que apresente um
plana de educaç~o somente físioa ou moral ou intelectualil• Ap6s vários
d~bates e votaçoes, fioou de~iberado_que o projeto em virtude do grande
numero de emendas, voltasse a comissao, para que esta o redigisse nova-
mente. E, infelizmente, o projeto nunca mais voltou a plenáriO.

2- O primeiro livro s~br~ Educaçio F!sioa, editado no Brasil,
apareceu em 1828,sendo Joaquim Jeronimo Serpa o seu autor. Tinha por ti
tulo "Tratado de Educação Físi2a - MoraL dos Meninosll, e fôra extraído-
das obras de Mr. Gardien. Jeronimo Serna compreendia por educaçao a sa
úde do oorpo e a cultura do espírito, apreciando a Eduoação Física oon~
forme a encaramos hoje.

~- Outro trabalho aparece em 1845. Trata-se da tese apresenta-
da à Faouldade de Medicina do Rio "de Janeiro pelo Dr~ Manoel Perei-ra d'i
Silva. Ubatuba, Rob o título "Algumas consideraçoe~ sobre a Eduoa~ao Fís};
cali; demonstra ele, aqui, a necessidade" e a importanoia ...dos exerc í c í os P:~
r~ a sa~de e o rigor, bem como a influencia do moral sobre o físioo e
deste sobre aquele. No ano subsequente, Joaquim Pedra de M~lo defende,~Q
r~nte a mesma Faculdade, uma tese sobre "Generalidades aoerca da Edu~~
çao Física dos Meninos".

4- Em 1855, promulgado o Regulamento da Instruç~o primária o
secundária do município da Corte, o ministro Luiz Pereira Couto Ferraz
deu as normas da reforma do Colégio Peâro 11, incluindo os exercícios T,'"":
náat1cos no curríoulo,

5- O prinoipal acontecimento de todo o período Brasil~Império7
é o .Çélebre parecer de Rui Barposa. A 12 de setembro de 1882,realiza-se
na Camara dos Deputados a ssssao em que se ªiscute o Projeto n2224,"Re --
fgrma do Ensino Primário e"vá rLas instituiçoes comp'Lemerrt ares d~ I_n~tru~-
çao Pública". A Rui Barbosa,como membro da Comissao d~ Lnst ruça oj Púbâ í,-:

ca, coube relatar e,opinar sobre o assunto. E a Educaçao Física n~o foi
esquecida; muito ao oontrário, pr~oede as outras formas de educaçao,tal-
vez por julgá-la- o autor a base sobre a qual devam repousar todos os eu-
tros prinoípios. Assim oonclui o seu pareoer: "Em suma eis o pensamen-
to do projeto: lº)- Instituiç§.o de uma seção eapeoí.a'l. de ginástica em c.5-~
da esoola norm~l; 2Q)- Extensao obrigat6ria da ginástica a ambos os se -
xos, na formaçao do professoranªo e nas escolas primárias de todos os
gt'aus, teIldo em Vista, em relaçao à mulher a harmo!}ia.das formas feminís
e as exí.gen cí.as da maternidade futura; 3Q)- Inserçao da ginástica nos pr.2.
gramas escolares como matéria de"estudo, ~m horas distintas das do re -
creio, ~ depois das aulas; 4Q)- E~uiparaçao em categoria e autoridade,dos
professores de ginástioa aos de todas as outras disciplinas".

6- Em 1886, Pedro Manoel Borges publica um "Manual Te6rico-"rr.~.
tioo de Ginástica ESCOlar!', destinado ~s escolas pdblicas, co16gios,li -
oeus, esc21as normais e municipais. Depois de §emonstrar a neoessidade
da Educaçao Física desde o berço e a s~a importancia para o indivíduo,
t~anscreve uma série de preceitos higienicos a serem observados na~ ses-
soe~, muitos dos quais ainda tem aplioaçao hoje. Cogita das noçoes a-
natomicas e antropomátricas que devem ser ensinadas aos alunos, a partir
dos dez anos. A Manoel Bgrges oabe a insigne honra de 5er batido pela 0-
brigatoriedade da Educaçao Física de um'modo geral, entre n6s,formando com
Rui Barbosa os pioneiros dessa campanha.
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7- As atividades ô esoor-t Lvas estavam muito limite.das:no mar hs.
via grande interêsse das populâções pelas provas de natação e rega.tas,em
terra a desportividade limitaya-se à pelota, ciolismo, pete~ e malha.

8- Nos .tilt í.mos~nos do Itnp~riClt :~al:l..zaram-sevárias. conferêI}-"··.
eias, na Escola Normal, Sobre Educaçgo F1s1ca, algumas das qua1s a~~ p~~
sididas por D.Pedro 11, Figuras eatao de grande relevo na Instruçao Pu~-
blica, como Borges Carneiro, Martins Pacheco, Bandeira Filho,Pedro Manoel
Borges e Vit6rio Costa, de~enderam ardorosamente a Educaçao Físioa.
C)- Brasil Rendblica

1= Proolamada a República, dos rrimeiros atos do novo govêrno
foi a criaçao ge um ministério da instruçao_pública. Em seu relat6rio, o
Dr. Ramiz ~alvao, inspetor~gefal da instruçao pública, assim se refere à
J9ducaçao Flsica: riEmrelaçao a Educaç~o Física há um verdadeiro mundo no
vo ã abfir~se nas escolasoNQuase em todas el~s est~ es~uecido ou compro-
metido esse ramo da educaçao; alguns professores mais antigos rezam pela
aartilha absoluta da imbolidade da criança como ideal de disciplina; ou-:
tros, inteligentes e zelosos, nada ou quase nada podem fazer porque é
raro o prédiO escolar dotado de·um pátio ou jardim anexo, que se preste
ao recreio e aos jogos infantís. O ensino da ginástica ~ por via de re-
gr~ feito dentro das salas de classe, de maneira ~nsuficiente,por conse-
quencia~

, . 2- Em 1892, o Regulamento do Ginásio Nacional, na parte refe --
rente à. discip1ina escolar, eat a.tuí.at 110 direto}; e o vice-diretor do Gi·-
násio procurarao desenvolver em seus alunos o gosto pelos exercícios de
tiro a9 alvo, de besta, tiro de f1echas, exercícios ginásticas livres,s~i
tos, jogo de voltante,etc., e far~o todos os domingos um passeio para fo-
ra do centro da cidade. arganí.zaj-acpura esse fim turmas de alunos, de fOI
ma que, pelo menos uma v~z por mes, cada uma delas tenha um dia cornpLe t.g-
mente destinado ~ Educaçao Física. Para auxili~-los nesse trabalho serao
designados por escala alguns dos inspe.tQres de alunos ao estapelecimento
Mediante consentimepto do diretor, poderao os lentes e professores do Gi-
násio incumbir-êe desses passeios e do ensino dos jogos escolares que con
vém divulgar. Sao pert~tidos como jogos escolares: a barra, a amarela, ~o
futebol, a peteca, o jogo da bola, o Wcricketll o l'lawn-tennis1i, o croche,
corridas, ~altos e outros, que a juizo do diretor, concorram para desen
volver a força e destreza dos alunos, sem por em risco a sua sadde".

3- A 21 de dezembro de 1905J o Dro Jorge de Morais,deputado pe-
lo Estado do Amazonas, pronuncia na Camara, a fim de justificar o projeto
que apresentava, um memorável discurso, durante 9 qual foi bastante apar-
teadoo Nesse discurso, faz a apologia da Educaçao Eíslca e a seguir, tal
qual fizera Rui Barbosa em 1882, demonstra a situaçao em q~e ela se encon
trava nos Estado~ Unidos e na Europa, exibindo farta, variada e interess-
santa dogumentaçao. O·art. lº, do projeto que apr2sentou, tinha a seguin-
te redaçao: IIFicam criadas duas escolas de Educaçao Físi oa,sendo uma mill
tar e outra civilll•

4- A 5 de abril 'de 1906, é cEi~adauma cadeira de Educação Físi-'
ca, anexa à. Diretoriª Geral de Instruçao P6blica do Estado do Amazon~s ,
Gendo governador Antonio Constantiuo Nery. NQ ano seguinte} a Missao Mi
tit ar Francesa, cQntre.tada para ministrar instruç~o militar à Fôrça PÚb1.J
Ja do Estado de Sao Paulo, funda, na referida milloia, uma Sala de Armas1
"e et i nada..ao ensino e prática de esgri.ma, origem da Escola de Educaçao FX
sicada Força Policial do Estado de Sao PaulO, o mais antigo estabeleci~
mento especiªlizado de todo o Brasil. Em 1909, cria-se a Escola em apre-
ço, que, entao, forma os primeiros "mest res de gin~stica" e VI~estres . de
eagrí.mav, os quaí.s, por sua vez , divulgaram nas~.fileiras da força e mes-
mo no meio civil a prática do m~todo sueco, ent~o adotado e a da esgrima,
nessa época incipiente naquele Estado. .



,

"

-4-
5- A 10 de janeiro de 1922, o Mini§tro da Guerra, baixa uma

portaria, criando o Centro Militar de Eduoaçao Física, cuja finalidade
estava e apeoí.v.f í cada no Art , lQ: "O Centro Militar de Educaçaao Fí§ica
destina-se a dirigir, coordênar e difundir o novo método ªe educaçao fJ
s í ca militar e suas aplicaçoes ô eapor t í.ve a'", As circunstancias,entre-'
tanto, nao permitiram, apesar da máxima boa vontade de todos, inclusi-
ve do Ministro Pandiá Calógeras, que o centro se instalasse, o que '$'6
veio ser feito mai-s tarde,'quando entrou em funcionamento o Curso Pro-
visório de Educaçao Fisica. Ainda em 1922, Q tenente Joao Barbosa Lei-
te, passa a servir como instrutor de Educaçao FíSica da Escola de Sar-
gentos de Infantaria, tendo por auxiliar o tenente Jair 12antas Ribeiro
Ministrou-se, entao, pela primeira vez no Brasil, Eduoaçao Fisica com
eJeercicios sistemati~ados, de cuja prática foram sendo colhidas obser-
vaçoes e dados para estudo.

_ 6- Em 1927, a escola de preparaç~o de monitores,mantida. pela
Liga de Esportes da Marinh~, diploma, em dezembro, a sua primeira t urm.i
de manitores, cujo curso fora de dois anos •

7-'Em 19~9, tendo como baluartes o tenente Inácio de Freitas
Rolim e o Dr. Virgílio Alves Bastos, entra em funcionamento o Curso Pro
visgrio de Educaçao FíSica, calcado nos moldes do Centro Militar de EdF·"
caç ao Física ~ que a Portaria Ministerial de lO de janeiro de 1922 a1u -
dia." Matriculam-se no mesmo, além dos oficiais designados, inúmeros pIe
fessores pdbliços primários, para cuja matricula o Sr. Fernando de Azev~
do concedera todas as facilidades. Essa primeira turma estava integrnd:
por ,Qitoprimeiros tenentes, dois primeiros tenentes médicos,vinte pro
fessores oivis e sessenta monitores. '

8- Com o advento do Govêrno Provisório, em oonse~u~~oia da vi
tória do movimento revoluoionário de 1930,_a 14 de novembro desse ano, ~
criado o Ministério dos Neg6cios da Educaçao e Saáde Pública,sendo eSCt
lhido o Sr. FranCisco Campos para ocupar a referida pasta.

~

9- A 18 de abril de 1931, o ensino secundário sofre gaIange r.e
forma,sendo"estabelecida a obrigatoriedade dos exercíoiosde Educg.ça o II'i
s í.ca para todas as c La saes, _Em junho juntamente com os demais s : sao bai-'
xados os programas de Eduoaçao FíSica, caldados no Método Frªnces,e que
vigoraram até 1944, inclusive, sem sofrer qualquer modificaçao. Todos os
programassao precedidos de uma orientaçao metodológ1ca e a que diz res-
peito à Educaçao Física específica que a finalidade desta será llpropor-
cionar aos alunos o desenvolvimento ~armoniQso do cor~o e do espírito,
concorrendo assim para formar o homem de açao, física e moralmente sadio,
alegre e resoluto, conscio do seu valor e das suas responsabl1igades".
Ainda nesse ano, de 1931, logo em janeirQ, surge o primeiro 6rgaQ espe ~
cializado, incumbido de diEigir a Educaçao Físioa no Estado de Sao Paulq
é o Departamen!o de Educaçao Física, subordinado à Seér~taria dos Neg6 ..
cios de Educaçao Pública. E no Estado de Sergipe e novo Regulamento do
Ens í.no Prim:6rio pr eve t 11 o §nsino primário é obriga t ório e TI t OC. os os seua
passos, inclusive a Educaçao Fí,sicall,! Em junho o Estado do Espírito Sé";'
to cria o_seu Departamento de Educaçao FíSica, subordinado à Sec~etaria
de Educaçao'e Saúde, entrando em funcionamento o Curso de Educaçao Físi·
ca previst o.
_ 10= Em abril de 1932, a lª e 3ª_partes do Regulamepto de Educ~

çao Física sao aprovadas, passando-se entao a adotá-Ias_em todas' 3.,ê uni
dades do Ex~rcito, inclusive o Centro_Militar de Educaçao FísicaA ~bse
regulamento é o Regulamen!o de Eduoaçao Fís~ca do Exéroito Franoes,mais
conhecido sob a denominaçao de Método Frances.

11- ° ano de ,1937 se inicia ausíüciosamente para a educação' í>~
s í ca no B\ttasil'.ASSim, a 13 de janeiro de 1937, com a lei que r eorgan+z ;
os serviços do antigo Ministério da Educaçao e_Saúde Púb12:-ca,é criad§ ~
subordinada ao DeJartamento Nacional de_Educaçao, a Divisao de Educaçao
Físi-ca,pela qual iioorrerá a administraçao das atividades relativas à 81"
caça o fisi cav .
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Conclusões

Grandes tendênCias _atuais ~ Educação F:!sica
A)- ~ EuroEa.

1- E ineg~vel que a Europa se encontra em sua maior parte,ain-
sob o dóm!nio da ginástica sueca, a moderna gin~stica sueoa. De um n~
geral, em todos os pa!s§s do Velho Continente a ginástica sueca moder
encontra grande aceitaçao.

da
do
na

....2- A ginástica de Niels Bukh ficou restrita ao Instituto' d,e01
lerup, naoencontrando maior receptividade em outros países e·na pr6pria
Dinamarca.

3- O Métódo Natural de H~bert tem encontrado bo~ aceitaçio na
França e na Austria; ainda paquele país, a chamada Educaçao Física Des -
portiva Generalizada também vai ganhando, dia a dia, mais adeptos.

4- A ginástica feminina moderna, com as adaptações realizadas
em cada pais segundo as autores adotados, e~tá infiltrada em quase todos
os países da Europa, principalmente na Escandinavia, Alemanha e Austria •

5- A chamada ginástica olímpica encontta o seu reduto na Rus -
s í.a , que venceu t odoas as.pr-ovas da Olimpíada de Helsinki e ainda na Sue?
cia e Alemanha. '
B)- ~ Amé:"i-ca

1- Nos Estados Unidos a Calistenia encontra, há mais de um sá-
culo, o seu forte reduto; também a chamada ginástica feminina moderna es
tá alí bastante desenvolvida.

2- Na Am~rica Latina, embora as exceções já assinaladas ante -
r,i-ormenteem relaçao a Cuba (Método de Hébert) e ao Paraguai (Método Fral1
aes), a moderna ginástica sueca é a forma de trabalho mais disseminada.

3- O Brasil é atualmente cenário de um verdadeiro conflito de
influ~ncias: o Mátodo Franc~s de Join~ille-lePont, vigente há 25 anos sob
forma o'ficial, foi finalmente as s í.nrí.lado , incorporando-se defini ti vamen te
à nossa oultura; a oalistenia dominando a Marinha, a§ A.C.M., os colégios
de linha americana e já aceita pela Escola de Educaçao Física do Exército
a ginástica acrobática bastante desenvolvida na Aeronáut'ica, nf>Exército?
e nas forças auxiliares; a_moderna ginástica sueca e",aEducaçao Física
Desportiva Generalizada estao ainda circunsoritas ao ambi~o das escolas
e~~)ecializadas; a ginástica f emí.m aa moderna, em quase tres anos de exi.ê,
t enc f a em nosso país, 'já pr esent a a base de nossa Eéucaçao F{sica Eerm.nf
na.

4- E tais são as grandes tend~noias atuais da Educação Física
na Europa e na América, ao lado da qual o..lança vai assumindo papel cad.
vez mais importante.
LBltura indicada
_11 Contribuição para 2, Hist6ria da Educação Física no Brasil:t-Inezil PAn

na Marinho- Rio- 1943. ,~
l1Hist6ria da Educaç~o Física e dos Desportos no Brasil"- Inezil Penna
Marinho- Rio- 1952-54 (4 volumes)

"Cur so de Educação Físicaíl- Inezil Perma Marinho- são Paulo- 1944.
liSistemas e ~ilétodosde Eduoacao Físicall- Inezi1 Penna Marinho-São Pau
10- 19,53. ~ -

- "Desporto il_ Inezil Penna lVIarinhp-são Paulo- 1954.
II~Iistóriae Or'ganização da Educ,~ção Física e dos Despcr t os"> I Volume
Aluizio R. Accioly e Inezil Penna Marinho- Rio - 1956.

*
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A EDUCAÇÃO FJSICA li! HISTORIA ~ EDUqAÇÃO

Curso de Extens~o Universitária promQvido ~:
Ia Universidade do Brasil em colaboraçao com e
Divis~o de Ed~caç~o Extra-Escolar_do Ministth'··
rio da Educaçao e Cultura - Direçao e aulas tio
Prof, Inezil Penna Marinho
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PROVA FINAL

Dt~ 28/8/57 (Qua~ta-feira) 17,15 horas - Duraç~o: 10 minutos
No·ÇJle;
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Nª~ emend~, n~dapague, n~orasurel

*
A)- Pr eenoha, com as ~aiavrasaCilequa.das, as lacunas abaixo:

1- A ciência da Rist6ria está na
t5ria está na

e a arte da Il5.;:'

.• ".,r.

; ~ #'.• "- ...•. '- "

11

2- A 1nvestigaç~o e a exposiç~o dos fatos hist6ricos em sua evolu -
ç~o no tempo e no espaço constitui o

3- A chamada idade da pedra compreende os período
da Hist6ria •

'( , t; •.;·

r.

,

,,. L ;.:.~f) '':~. .''::.0 ~'"
I ~

,~.!

e ;podemos ainda destacar O período dQs grandes wo-

.>. ' ,; ~ !' ...'

num&ntos denominado •

- .~>.ff. r ••...~-,. ".. ..i ,t. 1 fi

....• _... .';-1':: ~ J • ,! .. ...:.." ,

., .

4- As atividades físicas apresentaram para o homem primitivo a cvo-
lução de três aspectos: e •

:;'-.:f' .. ?': :.., ..•.;:'i

':,!,,~ .:~:'.. f • ~ J ••l.< . ',' ~

,

:::a ">" .~:; -. :)

B)- Responda sim ou ~~o as perguntas seguintes:
5- E verdade que o advento do budismo entre os chineses,favoreceu o

desenvolVimento da Educação Física?
6- Entre os h í.nd ús , era ltIX)livrosagrado Yagur-Veda que se enccnt rrv-

vam as recomendações sôbre os exercícios ginásticos?
7- Davam os egípcios grande importância aos jogos infantís?
8- Tinha a edu caçá oç entre os persas,caráter erm.nerie emerrt e intelectu

cl'" Inutilize com um traço (risque) a palavra ou palavras que não conví..
rem a cada resposta:
9- Os jogos fúnebres reali~ados em honra a Pátroclo foram narrados

Ilíada •por ~omero na ~~4~~~ia

, I
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10- Entre os gregos,os principais jogos pan-helênicos eram op

píticos •
Ol~mpicos

11- A pâ,lavra portuguesalljôgoll deriva da ps.lavra latina :U.udus,
ioous

12- Os jogos circenses, realizados entre os romanos j eram uma
A dos Jogos Olímpicos •rescencia do teatro grego

de.c:enc~ -

)- Assinale com uma cruz a resposta mais conveniente a cads.questão:
13- Os principais jogos da idade média foram:

luta e pancracio
torneio e justa
corridas de carros
touradas

14- A tlGiocosa de Mont ova" foi a denominação da escola fundada por:
- Maffeo Veggio
- François ~abelais
- Vittorino da Fel~re
- Miguel Montaigne

15- A linha doutrinária sueca começa com:
Nachtegall
Ling

- Amor os
Jahn

16- A linha doutrinária alemã começa com:
Jahn

- Guths-Muths
- Spiess

Basedow
)- Relacione a coluna da esquerda com a da direita, colocando ante§ de

cada palavra a letra que permita estabelecer a respectiva relaçao:
17- Quais os sistemas de ginástica mais difundidos nos países abaixo:

a~- Estados Unidosb - Paraguai
c - Cuba
d - Argentina

- Natural de Hebert
- sueco
- Calistenia,.Frances

18- Quais os países em que são mais populares os desportos abaixo~

al- base-bal1
lí - foot-ball
c - basket-ball
d - touradas
e - volley-ball

- Uruguai
- México

Argentina
- Estados Unidos

Venezuela
- Chile

Quais os autores das principais iniciativas que dizem
peito à evolução da Educaçãõ Física no Brasil?
proposta de 1823 pa~a um método
nacional de Educaçao Física,~
ralou intelectual.

19 e 20-
a)-

res-

Sj.ly:-,.-Manoel Pereira da
Ubatuba.
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b)- primei~o li~o sôbre Educação

Física ed~tado no Brasil,1828.
c)- primeira tese de ªoutO! em m~

dicina versando sobre Educaçao
Físi~a.

d)- Parecer sôbre a Reforma do En
sino Primário. -

e)- Projeto de 1905 para a criaN-çao de uma escola de Educaçao
Física civil e outra militar.
~

f)- Reforma do Ensino Primário do
Distrito Federal, em 1928

g)- Curso Provisório de Educação
Física.

h)- Mensagem ao Congresso,conclu-
indo pela obrigatoriedade dos
exercícios físicos met6dicoS,
desde a escola primária.

-Jorge de Morais
- Padre Belchior Pinheirc

de Oliveira.

- Ruy Barbosa
- Joaquim Jeronimo Serpa.
- Inácio de Freitas Roli~.
- Washington Luis.

- Fernando de Azevedo.

Rio de Janeiro, 28 de agôsto·de 1957.

Assinatura




